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MOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 481—DE 22 DE NOVEMBRO DE 1897
Autoriza o Governo a conceder ao amanuense da Acere-
' toada da Faculaade do Medicina o de Pharmacia da

Sabia, João Antonio r^rreira, inn urino li licença,
ordenado, para tratar .li• sua sande onde lhe

cilvir.
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil:
Faço sabor que o Congresso Nacional de-

creta e eu sancciono a resolução seguinte:
Artista) unieo. Viva O ;av(em() autorizado

a conceder amanuense da secretaria da
Faculdade ais Medicina e do Pharmacia da
Bahia. Soão An t onio Ferrisra

'
 um anuo de

licença.. cem ardenado: para tratar Ge sua
saudo Ote'e, lhe enevier; restrgadas as disposi-
ções oal contrario.

Capital Federai, a2 do novembro de 1897,
90 da Republica.

PRUDENTE 1. DE MORAES BARRG8.
Amaro Cavalcanti.

ACTOS DO PER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.885—DE 24 DE NOVEMBRO

DE 1897

Abre-se ao Ministerio da Justiça e Negocios Intek:iores,
por conta do exercicio de 1897, o credito supplementar
de 78:200$000, sendo 33700$000 á verba Secretaria
do Senado • 42:500$000 á verba—Secretaria da Ca.-
maca dos Deputados.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo n. 1 do art. 8s da lei n. 429, de
10 de dezembro do anuo passado, e ouvido o
Tribunal de Contas, nos termos do art. 70 §
5, do regulamento e pproyado pelo decreto
n. 2.409,de 23 do mesmo mez e anuo, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios -In-
teriOres, por conta do exercido de 1897, o
credito supplementar de 76:200$000, sendo :
33:700$000 a verba—Secretaria do Senado—e
42:5110$000 á verba — Secretaria da Camara

Deputados—,afim la ()acorrer ao pagamen-
to das despem% com os serviços de slenogra-
phia, redacção e publicação dos debates do
Congresso Nacional, durante a terceira pro-
rogação da actual sessão legislativa até o
dia 4 de dezembro pr szimo futuro

Capitai Federal, 24 . te novembro de 1897,9'
da Ropublica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.686 — DE 24 DE NOVEMBRO
DE 1897

Abro ao Mioisterio da Justiça e Negocies Interiores,
por conta do exercicio do 1 $87, o credito suppleaten -
tal' de 813:; 508, sendo t'1750$ á verba—Subsidio
aos Senadores—e 47:: ,e08 4 verba—Subsidio aos
Deputados.

•
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo n. 1 do art. 8° da lei n. 429, de
10 de dezembro do armo passado, e ouvido o
Tribunal de Contas, nos termos do art. 70
§ 5' do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.409, de 23 do mesmo mm e aniso, re-
solve abrir ao Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, . por conts do exercido de
1897, o credito supplementar de 618:750$,
modo: 141:750$ á verba—Subsidio aos Sena-
dores—e 477:000$ á verba—Subsidio aos Depu-
tados—, afim de occorrer ao pagamento das
despesas corri o subsidio aos Senadores e
Depu l ados, durante a terceira psorogaçãa da
actual sessão do Cungressa Nacional até o
dia 4 de dezembro prostrai) futuro.

Capital Federal, 21 de novembro de 1897,
93 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAE3 BARROS.

Amaro ('avalcanti.

Sr. Presidente do Senado— Tendo sanccio-
nado a resolução da Congresso Nacional
constante do decreto n. 461 desta data, que
autoriza o Governo a conceder ao amanuense
da se:retaria da Faculdade de Medicina e do
Pharmacia da Bailia, soão Antonio Ferreira,
um anso de licença, cm ordenado, cabo-me
devolver dous dos autiatrapbos que acompa -
nharam vossa thensagain de 18 do cortante
mez.

Capital Federal, 22 de novembro do 1897.
—Prudente J. de Moraes Barros, Presidente
da Republica.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da InstrucçãO-1 5 secção
—Capital Federal, 23 de novembro de 1897.

Sr. 1° Secretario do Senado—Tenho a honra
de transmittir-vos, para os fins convenien-
tes, a inclusa mensagem do Sr. Presidente
da Republica coucernente á resolução do
Congress) Nacional que autoriza o Governo
a conceder ao amanuense da secretaria da
Faculdade de Medicina e de Pharmaeia da
Bahia, João Antonio Ferreira, um anno de
licença, com ordenado, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Sande e fraternidade.— Amaro Caralcanti.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 2,2 do corrente, foi aposen-
tado com todos os vencimentos, nos termos
do art. 80 das disposições transitorias da
Constituição, o desembargador em disponibi-
lidade Francisca Jovita Cavalcanti de Albu-
querque, visto contar mais de trinta annos
de serviço na magistratura.

-	 Ministerio da Marinha
Por decretes de 24 do corrente-, foram con-

firmados no posto de guarda-marinha os se-
guintes gua.rdas-marinha aluamos que ter-
minaram o curso na Escola Naval:
Joaquim Barcellos Garcia.
Joaquim Nunes de Souza.
Oscar Chaves Ferreira Campos.
Henrique Aristides Guilsen.
Damião Pinto da Silva.
Francisco José Pereira das Neves.
Arthur de Brito Pereira.
Trajano Angusto de Carvalho.
Arthnr da Costa Pinto.
Braulio de Araujo Braga.
Luiz Perdigão.
[dormidas Maria de Albuquerque.
Jorge Marques Coelho.
Theodoro Jardins.
Agenor Monteiro de Souza.
Luiz Cyrillo Fernandes Pinheiro.
Candido de Andrade Dortas.
Frederico de Lemos Villar.
Pedro Manot Sarrat.
Raul Amaria° dos Reis.
William Henry Cunditt.
Heitor Xavier Pereira da Cunha.
Carlos Frederico de Noronha.
Joaquim Buarquo de Lima.
Hugo Mariz.
Carlos America dos Reis.
Antonio Rolrigues de Freitas Canado!).
Aristides Gaivão Bueno.

Ministerio da guerra
Por decreto de 21 do corrente, foram cas-

sadas as honras militares concedidas a Ma-
noel Francisco Moreira, Gustavo Norberto
Pereira de Campos, Euzebio Martins da Ro-
cha o Antonio TilOalé Rodrigues; revogados
os decretos que as concederam.

• —Por decretos de 25 do corrente:
Concedeu-se reforma, de accordo com a

primeira parte do § I° do art. 9 , da lei n. 648,
d.e 18 de ak.sto de 185-2, ao 2° tenente de
artilharia Aluizio Carlos deA lineida Stab /em-
brecker, visto ter sido julga-lo incapaz para
o serviço do exercito em inspecção do sairia
a que foi submettido.
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Foram transferidos para a arma de in-
fantaria, de accordo com a ultima parte do
art. 25 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 771, de 31 de março de 1851, os
tenentes deartilharia Aristides Olympio Sam-
paio e Fabio Fabricai, cot:dorme pediram.

Foi nomeado escrivão do escriptorio do
ajudante do Arsenal de Guerra do Estado de
Pe nambuco o amanuense do mesmo eseripto-
rio João Carlos Mendes.

SECRETARIAS DE ESTADO

José de Almeida Cunha.
José Ferreira Guimarães' Junior.
José Antonio Mousinho.
João de Almeida Cunha.
João Baptista do Nascimento.
João Henriques de Araujo.
João Baptista de Souza.
João da Silva Campos.
João Martins dos Santos.
Joaquim Tiburcio dos Santos.

1
 Joaquim Soares da Silva.
Joaquim Francisco Villa Nova.
Jesuino de Moraes e Silva.
Manoel Honorario de Souza.
Manoel Antonio de Souza. •
Manoel Consoa Maneca Veras.
Manoel Corrêa.
Miguel Archanja de Oliveira.
Porfirio Luiz Martins.
Pedro Angelo de Oliveira.
Raymunuo Lucas de Macedo.
Raymundo Ferreira Villa Nova.
Raymundo Roirigues Franco.
Romunido Henriques de Araujo.
Silvestre José Ramos.
Theophilo Cunha.
Theophilo Dias da Rocha.
Vicente Pinto de Mello.
-	 •

- Foram remettidas ao seu destino legal
as seguintes patentes :

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da Parahyba do Sul

Coronel João Quirino da Rocha Werneck.
Major Joaquim Ribeiro da Silva:
Capitão João ()girino Werneek da Rocha.
Capitão Julio Lucio de Figueiredo Lima.
Capitão Manoel Ferreira de Souza.
Capitão Preseiliano Miguel da Costa.
Caoitão Manoel Arthur da Costa.

!
Capitão José de Castilho Barbosa.
Capitão Antonio Ribeiro do Valle Canico.
Capitão Dr. Thiaeo Rodrigues da Costa.
Capitão Randolpho Pereira Junior.
Capttão André Quirino Werneok da Rocha.
Capitão Antonio Ventura Alves.
Capitão João Jscintho do Couto Filho.
Capitão Mario Aurelio da Costa Cabral.
Tenente tOodesto Pinto Feri eira Br itas.
Teroonto Amorico Machado de Azevedo e

Silva.
Tenente Pedro Pereira Nunes.
Tenente Bernardo José da Fonseca Moraes
• Junior.
Tenente Lucas Rodrigues da Costi.
Tenente Francisco Pinto Ferreira Bretas.
Tenente Einilio de Freitas Brandão.
Tonente José Frugulheti.
Alferes Flavio José da Silva.
Alferes Paulo da Rocha Lima.
Alferes Arthur Novaes.
Alferes Ma.aliniano Augusto Jorge.

--
DIRECTORIA DO INTERIOR

At:ousou-se:
O recebimen'o:
D3 teiegrainina de 19 do corrente mez, em

que o Dr. Antonio Corrêa da Costa commu-
nica ter reassumido, na mesma data, o ex-
ereicio do cargo de presidente do Estalo de
Matto Grosso;

Do da referida data, pelo qual o Governo
Federal doou inteirado de ter o coronel An-
tonio Casario de Figueiredo deixado a admi-
nistração do Estado de Matto Grosso, por ha-
ver reassumido o eaereicio o respectivo pre-
sidente;

Recebido o officio do director geral da
-Directoria do Interior e E.statistica da Pre-
feitura do Districto Federal, datado de 22 do
corrente mez, e agradeceu-se o offereeimento
de cinco exemplares impressos, que acomPa-
oharatn o mesmo officio, do decreto n. 444,
de 23 de outubro de 1897, que prohibe o em-
prego da dyna.mite e da nitrioglyrerina na
fabricação de fogos artticiaes.

Requerimmto dispachado
Abraham Matnan, solicitindo natural-

zação.-Compareço na Directoria do Inte-
rior.

Aos vinte e quatro dia9 do !noz de novembro
de mil oitocentos e noventa e sete, presente na
respectiva secretaria o Dr. Amaro Cavalcanti,
Ministro de Estado da Justiça o NegoOos In-
teriores, compareceu o Dr. Ubaldino do
Aina.ral Fontoura, nomeado por decreto de
vinte e tres do mesmo mez para o cargo
de Prefoito do Distrieto Federal, tendo sido
approva4a essa nomeação pelo Senado Fe-
deral em sessão do mesmo dia vinte e quatro;
e perante o Sr. Ministro, em nome do Sr.
Presidente da Republica, assegurou o cidadão
nomeado manter a Constituição da Republ'ea,
a ler organica do listricto e as leis municipaes,
e desempenhar &simonte os deveres a seu
cargo, no qual ficou assimInve%ido, la.vran-
do-se o presente termo, que é arsignado pelo
Ministro e pelo cidadão nomeado. E eu, Con-
dido Augusto da Rosa, director geral interino
da Dirsotoria do Interior da Secretaria da
Justiça e Negocios Int sriores, o subscrevi.
-Amaro Cavalcanti. - Ubald;no do Amaral
Fontoura. - Candido A. C. da Rosa.

—
Seèretoria da Camara Municipal da cidade

do Tiradentes. 2 de novembro de 1897.
Bom. Sr. -De regresso a esta cidade, de

ondo estive ausente alguns dias, só hoje me
é dado pedir a V. Ex. para, em nome do
municipio desta cidade, dolorosamente emo-
cionado com •os lamenta:vem aceno eeimentos
de 5 do corrente, a.pre,entar ao venerando
Dr. Prudente de Moraes, honrado Chefe da
Nação, sinceras felicitações portar milagrosa-
mente escapado ao ignobil attentado, que
victimou o bravo e beneinerito Marechal Car-
los Bittencourt, assegurando-lhe ao mesmo
tempo leal e franco apoio á sua politica de
ordem e moderação. - Sinceras saudações.

Exm. Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, DD. Mi-
nistro do Interior e Justiça. - Herculano
Velloso, presidente da Camara.

*New..

Ex. Sr.-Transmitto a V. Ex., afim de que
faça chegar as mãos do Sr. Presidente da Re-
publica.,a inclusa copia do termo da audiencia
de hoje de meu juizo, no qual fiz inserir Mn
voto de pezar pelo barbaro assassinato do inol-
vidAvel Marechal Bittencourt, e um de eon-
gratuloções com o venerando Presidente da
Republica por ter sahido Ileso do infame at-
tentado de que foi victima no dia 5 do cor-
rente.

Sande e fraternidade.-Illm. e Bem. Sr.
Dr. Amaro Cavalcanti,- DD.Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocios do Interior.

S. João d'El-Rei (Minas) , 19 de novembro
de 1897. -O juiz substituto da- comarca,
Odilon Barrot Martins de Andrade.

-
O tenente-coronel Bernardino Duque Ma-

xim° da Rocha, segundo tabelião do judicial
e notas, escrivão do Civel,Commercial e Crime
das Execuções Civel e Deliciai de Registro
Geral das hypothocas desta cidade e comarca
de S. João d'El-Rei, etc.

Certifico que, revenao em meu cartorio os
protocolos de audiencias, em um deles a fo-
lhas vinte e seis verso usque a folhas vinte
e sete, consta e se vê o seguinte : Pelo me-
ritissimo Dr. juiz subtituto desta comarca de
S. João d'El-Rei foi dito que, sendo esta a pri-
meira audiencia que dá depois eos aconteci-
mentos do dia cinco do corrente mez, na Ca-
pital Federal, se lançasse nos protocollos um
voto de pezar pelo assassinato do heroico sol-
dado, Marechal Carlos Machado Bittencourt,
Ministro da Guerra, que deu a sua vida em
defesa do primeiro magistrado da Nação, com
quem se congratula por ter sahido incolume
do covarde attentado de que foi victima:

Pelo Dr. advogado Antonio Gomes de Al-
meida e o escrivão, tenento-coronel Bornal.-
dino Duque Maxim() da Rocha, foi dito que
acompanhavam os sentimentos patrioticos do
illustre Dr. juiz substituto da comarca, com
quem estão de inteiro aecordo. Pelojuiz foi
ordenado que se tirassem duas cópias para
serem dirigidae, uma ao venerando Dr. Pre-
sidente da Republica e a outra á Exma.
viuva do ilustre morto.

Nada mais houve ; fochou-se e assignam.
-E u,lBornarai no Duque Maxila° da Rocha,
escrivão, que o escrevi.-Odilon Barret Mar.

àlinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Ilxpediente de 24 de novembro de 1697

DIRECTORIA DÁ JUSTIÇA

Communicou-se ao director da Estrada de
Ferro Central do Brami que foi dispensado
do serviço de alistamento militar no districto
da 64 pretoria, o telegraphista daquela repar-
tição Carlos Baptista Noronha da Motta.	 •

- Trantonittiram-se :
Ao Presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar os processos instaurados contra os 2" siar -
Reinos da brigada policial Fortunato Ribeiro
Marinho, José Rosa Dutra e Alvaro Pereira
Soares, afim de serem julgados em superior.
e ultima instancia ;

Ao 1" Secretario de Senado, para os fins con-
venientes, a mensagem de Sr. Presidente da
Republica, concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza ao Governo a
conceder seis meros de licença, com ordenado,'
ao Dr. Joaquim Pires Amorim, juiz federal
na micção do Espirito Santo.

-Foram remettidas ás respectivos collec-
torias as patentes dos seguintes officiaes:

IMADO DO PARA'

Comarca da Capital

joão Florencio Nogueira.•
Agostinho de Oliveira Almeida.
Francisco S. Ferreira da Rocha.
Francicso Ildefonso de Abreu.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de Caceias -

Alrredo Belleza.
Alipio de Assumpção Lopes.
Augusto José de Senna.
Alipio Teixeira de Novaes.
Apollonio Peneira dos Santos.
Alexandr, Pereira Guimarães.
Antonio Vaz.
Antonio Thadeu de Assumpção.
Antonio Jeronymo Gomes.
Antonio Pereira da Silva Netto.
Antonio Rodrigues de Souza Marinho.
Antonio Escouto Munius.
Antonio Vila Nova Guimarães.
Bento José da Silva.
Bettedicto Gomes dos Reis.
firazilino Borges de Araujo.
Bernardino Alvos Pinto.
Bernardino da Silva Leite.
Cear Augusto da Motta.
Chrspim José de Souza Junior.
Darniro Leite de Oliveira.
Eduardo Henriques de Almeida.
Eustachio da Silva Campoto
Francisco Pereira dos Santos.
Francisco de Moura Carvalho.
Fraocisco Raymundo Villa Nova.
Feliciano Ferreira Preza°.
Feliciano. Luiz de Abreu.
Ildefonso Alves Bastos.
Izidoro José Ramos.
José Fiorentino dos Santos.
José Vieira Chaves.
José Alexandre da Silva Oliveira.
José Luiz de Azevedo.
José Manoel do Nascimento.
José Vicente da Motta.
José Corrêa de Carvalho.



A 01, • . do' Or. • Arch. • . do Univ.-.
Secrt. • ; da trij. Força e Valor, ao Or ..• . de
Saat'Atina da' Vargem Grande, 16 de no-
vembro de 1897. (E.'. V. • .)	 Ao Elm.
Sr; Secretario. das Relações Interiores. • -

$. • .' S.'. B.' -;.• Por ordem do nossti
Resp. •	 Véti.•.' trino a honra kle'oont-
leuullfcax• it*V. quh, em sessão • de . 13 do,
berrante, foi a ppro-Vaaa unanimentente a pro/
posta' do PO 1 • . Irai. • 31.. s tbaquim . .3086
Férrelea.Tellea, para que (asse declarado esti
dota que esta Atig. 4 . Off. • . rejubilava/se
gera a Nação Brasileira, por tal' sahido Moio
Orne . do aasassinitte . premeditado contra a
pe,ssOri do Osso querido e estimado Presid/nte
da Repablica',O Ex/h. br. Prudente de Moraes
Bareal. Esta,' Aug: • . Off. • , acompanha • a
igação . Brazi leira e a. gema. fami /ia dó . bravo
Maredhat Caeloa - Maebad° BIttencaure . na
geandis dor quesoffraM nesteliibieentd, cho-
rando a falta dó. bravo militar que • salvou a
Tida do Guete da Nação, tombado no eaaninho
da honra, por uma armada assassino cobarde.
;Esta Atig... Off. • . fai -votos ao Sup.'.

Arc.i. • . para Que iltumine e guarde Os pre-
ciosos dias ao Erni. Dr. Prudente de Moraes
Barros 9 ria de V: Et.	 •

De V. Ex. attento aff. Justino de Castro
Vieira, sec. • .

...J.-a--
DIRECTORIA DA IN8TAIIÇIÇÃO

/-ar Tratismittiram-se : 	 • •
Ao 1" Sedretario do Safado 'Federai, para os

fins convenientes, a mensagem do Sr. Pre-
sidente da kePublica referente tt resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Gávernd
a nordear ema cenunissão de Membros da
Directoria Gema de Saude PrOdrea, para ve-
rificar a efficacia do ~um antivarioloso des-
coberto pel0 Dr.. Feltppe Pereira Cabias, e a
e atreg. ar a este una premio no valor de 50:000$;

AO Ãdinisterlo da Fazenda, para ser pée-
gente tto Ia-ajaular:de Coritaa, cópias dos . de-
olfatos n. eaaej a¡,885 , desta data„ abrinlo
a este ministerkr, par eriata 00 exercido
de 1897, os creditos supplerdeata 'ea, na
importancia total de 694:9,50$,aenda: 1411
á verba—Subsidio aos Senalores— ; 41100
á verba—Subsidio aos Deputados—, afim de
c:ocorrer ao pagamento do subsidio aos Sena-
dores e Daputadoe, durante a terceira pro •
rogragb,e da actual sessão do Congresso
Nacirmal até o dia 4 de dezembro proximo
futuro; 33704 á verba — Secretaria 'do
Senado—e 42;500$ á verba—Secretaria da
Ce mara dos Deputados—para desprezas com os
serviços de stenographia,• redacção e publi-
caçãp dos cleStes relativos ao pertos% da
mesma prorogação.

--
Requerimento despachado

Bacharel Gustavo Gaivão, juiz de direito
em disponibilidade, parlinió pagamento de
sena ordenadoe.-eDirlja-se ao Ministerio da
Fazenda,. visto achar-se inaluido na relação
dos ma gistrados ema disponibilidade, refnet-
tida áquelle ministerio, com . a viso de 22 do
corrente men. solicitando pa.ramento dos re-
spectivos ordenados.

.	 --e
mazeroRie. azam, DE BAUDE PUBLICA

ReMetteram-se aos directores:
Da contabilidade desta Secretaria de Es-

tado, conta dos concertos realizados na lan-
cha Jurujuba ;

Do Lazareto da Ilha Grande despacho, em
solução ao seu officio sob n. 347, de 22 do
corrente.

Requerimento despichado

Magalhães, Vater 	 Comp.--Concedo a li-
cença.

Novembro —1397 8141

ffinisterio cia Fazenda
litreetorU dá Contab11.1dades do Thesouro

Federal

Dia 23 de novembro de 1897

Expediente do Sr. Minfetro:
— Aos Sr. Ministro da Marinha:
N . 93— Com relação ao saceumpto do Seu

aviso n. 1.521, de 31 de maio próximo findo,
Mentiam que a Ali/indaga de Corumbá de-
clara que 'nenhuma demora tem havido no
pagamento do pessoal, quer administrativo,
quer jornaleiro do Ar:enal de Marinha do
Ladario, visto que as folhas de pagamento são
apresentadas no 4" ou 5i dia de cada mas e os
respectivos empregados pagos no dia 6 ou 7;
acrescentando que é impossivel que tal paga-
mento se efectue no primeiro dia util de cada
mez, á vista de muitas outros que correm
pela dita repartição, além do serviço propria-
mente aduaneiro que the sobrepeza.

— Ao da Justiça e Negócios Interiores:
11. 151—Em resposta ao aviso n. 2.645, de

13 de outubro ultimo, declara que o paga-
mento a Carlos .13rsaellio da Silva, de quem
trata o dito aviso, já foi autorizado pela
ordem desta directoria n. 133, de 10 de agosto
prostrar) passado, expedida a delegacia fiscal
na Rabio..

.-.. Ao da Industria, Viação e Obras Pu-
Nicas:

N. 157 — Communica ter resolvido de-
signar o 2^ ascripturario do Thesoltro Federal
Antonio augustealorrisa para fazer parte da
commIssão incumbida da tomada de confas do
engenbo-centoar deQuissa mã

N. 158 —'-Pede nue providencie para que
sejam enviados ao Thezouro diversos docu-
mentos relativos ao aposentado guarda-fio da
Repartição Geral dos Telegraphos Salvador
José da Silva.

N. 159 — Reniette, afim de que o mesmo
Sr. Ministro se digne providenciar como
julgar conveniente, os papeis que acompa-
nharam o officio da alfandega do-Cear/tal. 436
da 13 de agosto ultinio, relativos a despezas
da Estrada de Ferro de Haturité.

--
Directoria &ao Sendas Poblloas

Refuerimentos despachados'
DIA 16 de novembro da 1897

Pelo Sr. Ministro
Companhia Estrada de Ferro Oeste de

Minas pelinio permissão para descarregar a
guardar em Uel aripaileM partieular, mer-
cadorias que estão ectDOP agua Para sergen
despachada,/.-/-!ndeferido.

Dia %O
.FM10152o José Fernandes, solioltando: cer-

tidão das provas do concurso por bile • feito
na Alrandegs. de Sante3.— Completa o. selo
da procuraça.o.

Pelo Sr.-dieector.
Francisco Paqiiet, paliado entrega de do-

oument as que juntou ao requerimento em •que
solicitou inseripçio no conoursó para os 'Li-
gares de revisor do Diario Offibial, entrega
que lhe foi negala pela administração da Im-
prensa Nacional. —Declare o supplicante quaes
os documentos que pede lhe sejam testi-.
tuidos.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 25 do corrente, foram ex-
onerados:

O capitão-tenente Rayraundo José Peneira
do Valia, do conluiando do aviso Tocantins:

O capitão-tenente Pedro Paulo de Oliveira
Santos, do cominando da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Pará.

Foi nomeado o alpitão-tenente Pedro
Paulo de Oliveira Santos, para oommandar
o aviso Tocantins.

—Foi prorogada, por seis camas, na fórma
da lei e em vista do parecer da junta medica
a licença conoedidaem 27 de maio do corrente:
anuo ao eap,tão-tenente Albiao da Silva Maia,
para tratar de sua cauda onde lhe convier.

rins de Andrade.—Avitonio Gomes de Almeida.
—Tenente-coronel Bernardino Duque lifa4
ximo da Rocha.—Jotto da Cruz Te/ensino,
°Metal de justiça.—Nada mais se continha em
o dito e mencionada termo, que tudo bem e
&talante copiei. sem encontrar cousa que
duvida faça, por as-sim e desta' krma ter con-
ferido e ao pratocollo me reporto. em meu
poder e cartorio.—Eu,Bernardi no Duque Ma-
xim° da Rocha, eacrivão,que o subscrevi e as-
eigno.—Beraardine Duque Maceinto da Ra-
dia.

Por portaria de 24 do corrente, -foram nen-
cedidos ao secretaria da Escola Nacional de
Bellas , Artes, Noredino Augusto Coelho Cin-
tra, tres raezes de lioença, com ordenado na
fórma da lei, para tratar de sua saude 	 •

—Declarou-se ao director da Escola Nk-
cional de Bens Artes, em solução, ao officio
n. 163,de 17 deste mez, e attendendo ao que
requereram Adolpho Moreias de los Rios e
Gastão Rahiana, candidatos inscriptos ao con-
curso para a cadeira de stareotomia, que
podem ser acareias as dissertações de que
trata o art. 85, do codigo de casino, que os
mesmos candidatos apresentaram etu 11 do
corrente, de conformidade com o disposto
no aviso de 10 e á vista das informações pre-
etadaa naquelle officio.

—Remetteram-se ao director do Instituto
Nacional de Musica, em alditamento ao aviso
de 4 de t)uielbre urtimno, variou exemplares
doe bacanos officiaes de diversos paizes retnet-
tidos a este ministerio pelos nossos represen-
tantes diplomaticos e consulares, conforme

.reeommendação do Ministerio das Relações
Exteriores.	 • .	 •

--Transm atiram-sé ao director do Externato
Nacional, afim de serem' tomados na devida
consideração,de aocordo com o aviso de 23 do
corrente, os requerimentos em que Amorico
Joaquim de Barros, Humberto Pimentel
Duarte e Rodolphe de Alencar Coimbra pe-
dem inseri pção para os exames gemes de pre-
paratorios.

Requerimentos despachados

• Felippe Sampaio e outros, alumnos da Es-
cola Polytechnica do Rio de Janeiro, pedindo
permissão para apresentarem nesta época as
plantas de exereicios praticos do anuo pro-
xlmo Iludo.— Não podem ser attendidos,
vista da. informação do director da es-
cola.

Jayme Carlos da Silva Telles, preparador
de physica e chimica indnstrial da Escola Po-
lytechnica do Rio de Janeiro, pedindo paga-
mento da gratificação correspondente a uni

tarço, de seus vencimentos pelo acesso de
trabalho que galega ter-lha advindo pela sti-
viala das.. referidas ca leiras. — Requeira ao
Congrega() Nacional.	 •	 _

.Dr. Bernardo Alves Pereira, lente substi-
tuto da Faculdade de Medicina do Rio do Jae
noir°, pedindo prorogação da licença 0111 cujo
Ipso se acha por mais toca meses.— Submet-
ta-s•a inspecção de alude. pira o que lhe é
mareado o prazo de 30 dias.

-- ,
Mazoroute. DA CONTABILIDADE

Solioitou-ae do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem, afim de geie

Sejam paga, ais cont ts -: • •	 . .
De 513$219, do gaz consumido nesta secre-

taria de Estartertittrante o terceiro trimestre
do corrente atino;
‘ Sr 185$; de' fo'rneclinentas felteet, em ou-

tubro findo, â Inspectoria Geral da ~agen-
cia Medico-legal de Atienadoe.

Seja adnantida ao administrador das colo-
nias de alienados a quantia-de 3:380$400 para
°ocorrer ao pagamento do pessoal subalterno

despesase das das zas miuda.a deste maz, visto já
tef agua 0 funacionario recolhido ao The-
seio° Pe &ai o saldo de 420$878. existen e
em seu' podei', do adeantamento anterior e a
que áo.,. perora n aviso de 13 de novembro
correbte.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Alexandre José Pereira dai Neves foi, por
portaria de .24 do corrente nomeado inspector
seccional da 11* circumscripção, e não-da 17°,
como, por eluivoco foi publicado.

Sexta-faira Re
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-Forsm promovidos a guardas-marinha-
alumnos os seguintes aspirantes :

José Francisco Martins Guimarães Netto.
Francisco Radler de Aquino.
Ricardo Greenhalgh Barreto.
Eges Muniz da Silva.
Hypolitho Pleck Áreas.
Armando Ferreira.
Rogerio Augusto de Siqueira.
Carlos Pereira Guimarães.
Mario Carlos Ltuneyer.
Nuno Alvaro Pirajá da Silva.
Americo Reis.
Benjamin Goulart.
Alfredo Reginaldo Teixeira.
Amphiloquio Reis.
Amorico de Azevedo Marques.
José Garcia do O' d'Almeida.
Tanereclo de Alcantara Gomes.
Oscar Alberto Lins de Azevedo.
José Machado de Castro e Silva.
Amorico Ferraz e Castro.
Cese.r do Amaral Gama.
Torquato Diniz Junqueira.
Carlos Alves de Satiza.
Octacilio °ataviam Rosa.
Americo José Cardoso.
Agerieo Ferreira de Souza.
Luiz Pereira Pinto Gaivão.
Raul Tavares.
João Augusto de Souza e Silva.
Adalberto Nunes.
Mario do Amaral Gama.
Carlos Soares ima°.
Oscar de Arda Pacheco.
Luiz Cle'aiente Pinto.

- Heitor- de Azevedo Marques.
°decaio Pereira Lima.
Augusto Durval da Costa Guimarães.
Antonio Affonso Monteiro Chaves.
Vicente Augusto Rodriguee. •
Antonio Muniz Barreto de Arado.
Thomaz de Aquino Freitas.

--
Requerimentos despachados

Ignacio Ferreira dos Santos.- Requeira
por intermedio de seu superior hierarchieo.

Alfredo da Costa Nunes.- Documente a .
petição.

Francisco Pinto de Oliveira. - Indeferido:).
Machado Leitão & Comp.-Aguardem o re-

sultado da concurrencia.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 21 do corrente:
Foi dispensado do cargo de ejudante do

Arsenal de Guerra do Estado de Pernambuco
o capitão do corpo de estado-maior de arti-
lharia Innocencio de Barros e Vasconcelloe.

Foi nomeado commandante de uma das
cempanhias da Escola Militar desta capital o
capitão do corpo de estado-maior de artilha-
ria Innocenclo de Barros e Vasconcellos.

-Por outra de 24 do corrente concederam-
se 90 dias de licença, com o respectivo orde-
nado, ao 30 eseripturario do Hospital Central
do Exercito Landulpho Saraiva Castilho,
para tratar de sua mude opde lhe convier.

--
Requerimentos despachados

Capitão Manoel Raymundo de Souza-Já
foi attendido por aviso 22 do corrente.

Alfredo Christian° Uflacker. Sobre o fun-
damento desta petição nada mais é preciso
resolver.

Alferes Antonio Joaquim de Souza-Inde-
ferido, por não encontrar vantagem na trens-
ferencia pedida, uma vez que o requerente se
acha matriculado na Escola Militar Mata
Capital.

Alferes Carlos Manoel de Lima, e alumno
Alipio Virgillo de Prirnio-Indeferidos.

Anspecada, José Alves dos Santos-O stip-
plico.nte deve dirigir a sua petição pelos canaes
competentes.

Alumno Luiz Carlos de Moraes-Indeferido,
por não ser julgada de valor a razão alie-
gada

José Joaquim Gomes de Souza-Não convem
a proposta.

Ministerio da Industria Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Requerimentos despachados

bla 25 de novembro da 1897

D. Augusta Amalia Muhlert de Mattos,
requerendo os favores do montepio por
fU.ecimento de seu marido Augusto casar
Cousseiro de Mattos. - Justifique o motivo
por que eliminou no seu requerimento o
appellido de Jucunda, que figura na certidão
do seu casamento e na declaração apresen-
tada pelo seu marido.

D. Marcolina de Oliveira Lima, idem idem
idem, por fallecimento de seu filho Leonidio
Rodrigues Lima, agente de parada da Estrada
de Ferro de Paula Affonso.- Apresente cer-
tidão de nascimento de seu filho.

Directoria Geral da Industrio.

Por portaria datada de 25 do corrente, foi
nomeado o ex-20 official da Administração
dos Correios de Santa Catherine Francisco
'dos Santos Magano, para identico cargo na
mesma administração.
• - Requerimentos despachados

Dia 24

José Antonio de Azevedo Mello, 2 escri-
pturario da extincta Thesouraria de Fazenda
de Alagoas, addido á Althndega do mesmo Es-
tado, pedindo ser nomeado agente do correio
de Jaragué..- O requerente não Ode ser at-
tendido. O logar é de nomeação d.o adminis-
trador dos Correios e já está preenchido.

Vicente Carlos Teixeira, pedindo Mear:IQ/10
da muita que lhe foi imposta pela Directoria
Geral dos Correios e mantida por despacho de
17 de agosto ultimo, deste minist
tenho o despacho anterior.

Direotokla Geral de Viação
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas-Directoria Geral de Vio.ção-2 , sec-
çAo-N. 100-Rio de Janeiro, 24 de novembro
de 1897.

A Companhia da Estrada de Ferro Minas e
Rio requereu a este ministerio,ein data de 19
dejulho de 1895, o pagamento da quantia de
s3.494-12-6, importancia de glozas feitas
em suas despezas até o anuo de 1887, pela
extintts. commiesão de compras na Europa.
Estapitição, reiterando outras apresentadas
em 17 de junho de 1803 e 5 de abril de 1894,
não traz rnel'iorei fundamentos que as ante-
riores...

O que a companhia allega é haver ganho a
questão oriunda daquella antiga reclamação,
por se ter dado a hypothese'da clausnla 360
do contracto confirmado pelo decreto n. 5.952,
de 23 dejunho de ins.

Dispõe essa clausula quo, st dentro de
tribta dia .: , contados da data da recepção do
aviso em que uma parte communicar ter re-
solvido sujeitar uma dada questãn a juiz
arbitrai, deixar a outra de nainear o seu ar-
bitro e de communical-o á primeira, o ponto
da .que,tiio será considerado como concedido e
abandonado pela parte em falta.

/ Ambrosio Nicoláo da Coneeiçao-Foi justa-
! mente dispensado do serviço e portanto não
' péde ser attendido.

Domingos do Espirito Santo-Indeferido,
em vista dos termos dos avirsos de 11 de

! março de 1893 e 7 de junho do corrente

f Alferes Oscar Nunes de Mello-A certidão
I pedida acha-se á disposição do interessado,

na secretaria do commando do corpo de
' alu.mnos da Escola Militar desta Capital, para
I pagamento do competente Dello.
1 2. 0 tenente Alipio Bandeira e ex-cabo de
• esquadra Joaquim José Coelho-Indeferidos.
I Julio Moreira-Prove que não recebeu ven-

cimentos quando destacado a bordo dos na-
, vios di esquadra, durante o periodo revolu-

cionario.

Ora, a armação de que o Governo
omisso em nomear o seu arbitro é contraria
á: realidade dos factos. Nem tal omissão
podia haver desde que o Governo foi justa-
mente o primeiro que resolveu sujeitar a re-
olamação a juizo arbitrai, e assim o oommtl-

nicon á commissão de compras na Europa,
por aviso de 22 de junho de 1889. No mesmo
aviso declarou haver nomeado seu arbitro,
para eXamirlar essas e outras reclamações de
diversas companhias, o De Felippe Franco de
Sá, e desempatador o Dr. Pauline José Soa-.
re3 de Sotim.

A carimbarei de compras tranranittitt esta
resolução á directoria dó. Companhia Minas e
Rio, em 22 de julho. Inteirada dissa, a coai.
panhia participou ao Governo (petição do su-
perintendente de 30 de agosto) ter nomeado
seu arbitro o Dr. Affons0 Celso de Assis Fi-
gueiredo e, ponderando que o Dr. Franco de
Sá esteva na Europa, requereu a substituição
deste arbitro do Governo por entro. Assini
lhe foi deferido; o Governo designou o far,
Francisco de Carvalho Soares Brandão, con-
forme declarou este ministerio em aviso de
9 de setembro á eommissão de compras, e em
aviso de 14 de novembro ao edgenheiro fiscal.

A omissão attribuida ao Governo tem por
fundamento a data do segundo desses avisos,
allegando-se que entre ella (14 de novembro)
e a petição do superintendente (30 de agosto)
Unhara decorrido mais dos trinta dias da
clausula 380 do contracto. Não é preciso de.
monstrar o absurdo de semelhante conclusão.

E' claro que o prazo começou a correr da
primeira cotamunicação feita em nome do
Governo, não cabendo a parte adversa abrir
outro, meiiante uai requerimento, que podia
ser ou não deferido. E tanto assim o com-
prebende a companhia que, para applicar era
seu favor a clausula 38*, dá se como tendo
iniciado a solução arbitrai em 30 de agosto,
quando em tal data não fez mais q10 respon-
der e acceitar a resolução do Governo.

A companhia, convém não o 03qUeÇa,ea,
desde que recebeu communicação da substi-
tuição do primeiro arbitro pelo segundo, a
seu pedido, requereu inimediatamente pela
decisEte do caso em seu favor, isto é, contra o
juizo arbitrai; mas, desde logo, este ministe-
rio (aviso de 31 de dezembro de 1889) decla-
rou que não se dera a hypothese do segundo
perioclo da clausula 360 e não concedeu a
conferencia que a companhia solicitou para
entrar em aecordo amigavel.

Indeferindo a petição de 19 de junho de
1895, assim velo declaro para os devidos
effeitost.

Saude e fraternidade. - Sebastieto Eurico
Gonçalves de Lacerda.

Sr. engenheiro fiscal da Estrada de Ferro
Minas e Rio.

--
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas-Directoria Geral de Viação-23 se-
cção-N. 4-Circular-Ria de Janeiro, 25 de
novembro de 1897.- .

Tendo autorizado o engenheiro João Cro-
ckatt de Sá Pereira de Castro a correspon-
der-se directamente com. os engenheiros fis-
coes das estradas de ferro em tudo que for
attinente ao serviço de estatistica de que
está incumbido, assim vol-o declaro para
que lhe presteis todos e quaesquer esclare-
cimentos que pelo mesmo forem solicitados
para semelhante fim.

Saude e fraternidade —.Sebes:Ur° Eurico
-Gonçalves de Lace r d a.-Sr. engenheiro fis-
cal da estrada de ferro de...

Deu-se conhecimento ao Dr. João Cro-
ckatt de Sá Pereira de Castro, chefe do ser-
viço este.tistico das estradas de ferro.

Directoria Geral de Obras Publicas
Dto. C2 do no7embro cio 1307

Requrrinumtn drs.pachadn

Ernpreza Industrial de Mallierarnento3 DO

prote,ta,ndo não ser opmtunamente
prejudicada pelo arrendamento da. Ulla de
Santa Reboa, que se acha cornpreliendida
nn plano approvado de suas obras, feito pelo
Ministerio da Justiça e Negoeios InterioN e, au
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• • •
tenente-coronel Antonio Rocha de Moura, pelo,
prazo.de 9 aunos e preço de 10:000$ annuees,
competerição da sua proposta anteriormente
apresentada a este ministerio pelo preço de
12:o0a$, annuaes.—Improoede o protesto da
Empreza, porque o contracto a que alinde,
além de não abranger toda a ilha de Santa
Barbara, foi realizado a titulo preeario, sendo
res:indido com ou sem accordo mutuo e não
podendo haver embaraço á realização dm
obras de aterro, quando tiverem de chegar é.
ilha. Não existe tombem o direito de pri-
oridade quanto ao arrendamento, visto que
o Ministerio do Interior, unico competente
para dispor daquelle proprio nacional, teve
conhecimento da proposta da Empreza depois
de realizado o contracto que Motivou o pro-
-testo,

Firmina Lopes Wadekin, telegraphista
.42 classe . da Repartição Geral dos- Tetegra-
p1Ms, solicitando uma gratificação extraor-
dinaria, de accordo com o art. 514 do respe-
ctivo regulamento.— Não existindo verba
para as gratifteaçõee de que trata a disposição
regulamentar, invocado pela supplicante, não
póde sor attendido o pedido.

patão da Costa L0130, estafeta de 32 classe
da Repartição Geral dos Telegraphoa, pedindo
90 dias de licença, com vencimentos, para
tratar de sua. saude.—indeferido, por não ser
o stipplice,nte empregado de nomeação.

Theophilo Benedieto de Vasconcellos, enrre-
nheiro-ehefe de districto da Repartição Geral
dós Telegraphos. pedindo para que s nja coa- t
Isiderada a sua nomeação para esse logar como
transferenála do ultimo cargo que °ocupou.
...Indeferido, á, vista das disposições vigentes.

Francisco Moreira da Silva, estafeta de
1 2 cle.sse da Repartição Geral dos Telegraphoss
pedindo a sua aposentação, de conformidade I
com o n. 2 do art. 481 do respectivo regula-
Mento. — Ao supplicante não pode ser ame.
dida aposentação nas condições requeridas.

Antonio Cursino de Almeida Sampaio, pe-
dindo reconsideração do despacho que indo-
feriu o seu requerimento, solicitando ser no-
vamente nomeado para o togar de inspector
de 3' classe da Repartição Geral dos Telegra- I

hos.— Mantenho o despacho de 4 de novem-
bro de 1896.

Carlos Glasse Junior, pedindo a sua rein-
tegração no legar de inspector de 3., classe da
Repartição Geral dos Telegraphos. —Indefe-
rido á vistas das informações.	 -

Joaquim. Gonçalves da Rocha Islatthe, pe-
dindo a sua apogentação no cargo de telegra-
phista de 1 2 citasse da Repartição Geral dos
Telegrapbos, cargo de que foi exonerado por
decreto de 8 de janeiro ultime; Ricardo de
Antorim Diniz, telegraphista de 4 2 classe; Al-
berto da Cunha Gomes e Joã Salem deCam-
pai, inspectores de 3 2 classe, todos da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, pedindo licença
para tratamento de mude, —Indeferidos. .

Companhia Ferro Carril Carioca, pedindo
autorização para, a titulo de ex pertencia de
luz eleotrica, illuminar o Theatro Lyrioe e
outros edificiO4. —Indeferido, por ser evidente
que a disposição invocada pela snpplio ante,
do contraem celebrado com a Sociedade Ano.
nyma do Goa, visa experiencias que devem
ser feitas em via publica, sob aa condicões
que o Governo estatuir .e sujeitas á fiscaliza-
ção, e não experiencim livres, de interesse
todo particular.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu
despaf hm da registro, em 24 e 25 do corrente,
o Sr. Dr. presidenta deste tribunal

Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 2.150, de 16 do corrente, entrega de
46:359$846 ao thesonreiro da. Estrada de Ferro
Central do Brazil, para pagamento de forne-
cimentos feitos á mesma estrada, no mez de
agosto ultimo ;

N. 2.185, de 18, pagamento de 1:163$710,
de fornecimentos feitos á. Inspecção Geral das
Obras Publicas, durante os meses de abril a,
agosto ultimoa ;

INTENDENCIA MUNICIPAL
Profanara do Eblatr1et0

Federal
Directoria de Obras e Viação

22 sing;ião

Requerimentos despacha-los
I•nposto de alvarás de licença:
Antonio Elias, Almeida Souto Maior &

Comp., Carvalho & Almeida. Cardoso & Men-
des, Domingos Souto. José Antonio Mergu-
lhão, José Fernandes da Fonseca, João Lopes
Pereira, Joaquim Moreira e Manoel do Carme
Peixoto.

blellecco & Irmão.— Provem a suceessão.
Manoel da Silva Ribeiro.—Prove o que al-

lega
Ventura da Costa, Almeida & Comp.—Não

havendo o que deferir, arohive-se.
M. Kauderer.—Não ha que deferir.
P. S. Nicolam & Comp. — Apresente a li-

cena do negocio.

SERÃO JUDICIARIA
Côrte de A.ppellação

BESSX0 DE CAMARAS REUNIDAS EM 25 DE NOVEM-
BRO DE 1897

cisco Coelho, cessionario de Garrido & Comp. ;
relator, o Sr. desembargador G. de Carvalho.
—Foram desprezados os embargos.

nffiNI,

DISTRIBUIÇÃO

Aggravos de petição
N. 435— Aggravante, Belmiro Corrêa de

Moraes, por cabeça de sua mulher ; atitgra
-vado João Antonio Rodrigues Lopes, liqui-

dente que foi da mesma firma,— Distribuido
ao Sr. desembargador G. de Carvalho.

N.436 — Aggravante, Manoel Rodrigues
i Pereira Alvos; aggravado, Be'rnardino Car-
valho &C Felix.— Distribuido ao Sr. desem-
bargador F.Pinheiro.

N. 440— Aggravante, José Gonçalves 'de
Souza Vianna ; aggravado, Manoel de Frei-

, tas Vallim.—Distribuido ao Sr. desembarga-
. G. Cintra.
! N. 441 —' Aggravante, Companhia Viação
; Ferres Sapueehy; aggravado, Dionysio Tolo--
' mey.—Distribuido ao Sr. desembargador S.

Pitanga.
arta testemunhava

N. 32—Aggravantes, os syndicos da liqui-
dação forçada da. Companhia Nacional de

! Marcenaria e Construi:93es ; aggravado, o
•juizo.—Distribuido ao Sr. desembargador F.

Pinheiro.
APPellações cosnmerciaes

Na. 1.409 e 1.457— Ao Sr. desembargador
F. Pinheiro.

Na. 1.443, 840 e L270 — Ao Sr. desem-
bargador G. Cintra.

Appalação cível
1 Na. 1.348, 1.421,. e L419— Ao Sr. dee-
r embargador F. Pinheiro.
•

aNDAS PUBLICAS

5.876:41021*
376:9593090

6.268:S7000*
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' Rendimento do dia 1 a 24 de novembro

	

de 1897 	 	 598:8510460
de dia *5 	 	 49:4793680

847:8863140
Lo igual periodo de 1896 	 	 829:8933868

etttee DO ZDNDAS DO ZeT&DO DO St10 Dl JÁNZIZO

r cedimento do dia 24 de novembro
i. 1897... 	 	 1180211$400

	

; De 1 a 84 	 	 804:080806
EZOMIDDOnle. DO MIADO na inata tu ~Tm. ~nanes

t4144ndiraento do dia *5 de novembro

	

(
le 1897 	 	 48: 892017

De 1 a $5... 	 	 i.i35:812$720
Em IRnal iii•miede de 11896. 	 	 1.181:889094

-	 é DO

NOTICIÁRIO

N. 2:186, da mesma data, Idem de 237$200,
proveniente de publicações effectuadas no
Jornal do Commercio, Gazeta de NoticÁas e Re-
publica, em proveito da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, durante o mez de setembro
ultimo ;

N. 2.194, de 19 do corrente, idem de
1:994.$640, folha do pessoal empregado no Jar-
dim Botanico, no mez de outubro ultimo. -

Ministerio da Justiça e Negoolos Interiores
—Avisos:

N. 2.897, de 19, do corrente, pagamento de
isosgoo, proveniente de colchões e outros
artigos fornecidon á estação policial da Vá", dr-
oumscripção urbana, no corrente mez ;

N. 2.898, da mesmadata, idem de 4:793$010,
proveniente do aluguel dos predico 000upados
por estações e pastos poliemes, relativo ao
moa de outubro ultimo.

Ministerio da Marinha—Aviso n. 2.407, de
18 do corrente, credito de 30:(500$ á Alfandega
da cidade do Rio Grande, para °ocorrer á.
despeza da rubrica—Corpo da armada e. clas-
ses annexas—do orçamento em vigor.

Ministerio da Guerra—Aviso de 9 do cor-
rente, pagamento de 248$500 ao tenente-
coronel chefe da commisslo de fortificações e

-defesa do littoral do Brasil, Nieoláo .Alexan-
dee Moniz Freire, proveniente " das despesas
minden feitas com a mesma commissão, no
moa de setembro ultimo.

1

Despachos do director:
Antonio Gonçalves de Araujo, Raphael Fer-

reira da Silva.—Passe-se alvará.
Feliz J. Frias.— Apresente prospecto. de

&mordo com o art.22 do decreto n .414,de 2 de	 LLIMIDIKIL DO RIO DO rien=to
julho do corrente anno. 	 Re ~ente do dia 1 a St de novr.mbroJosé Marques da Sliva.—Não tem logar o se ma	
que requer,	 ! Idem do dia *5

--
Directoria de Fazenda

81113.OIRECTORIA DE RENDAS	
Em igual perlado do 1896 	  7.422:2985100

Dia 24 de novembro de 1257

Attentado.— O Sr. Presidente da
Republica recebeu mais as seguintes !alici-tr e condolencias, motivadas 'pelo atten-

io 5 do corrente:
— Quartel do commando da 15' brigada da

guarda nacional da comarca do Bananal, 15
Presidente o Sr. desembargador Rodrigues de novembro de 1897.

—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga	 Exm. Sr.—Dirijo a V. Ex. enthuslasticas
Com,receram os Sra. desembargadores felicitações, por ter escapado do punhal as-

Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro, Gni- j sassino que v i otimava o brasileiro mais 11.
lherme Cintra, Espineta, Gonçalves de Car- lustre, a honra da Republica BrazUeira.
valho, Dias Lima, Tavares Bastos, Dado- I Igualmente sentidos pezamen pels... morte
worth e Souza Pitanga, Tambem esteve pra- do Elmo. Ministro da Guerra, o luoividave/sente o Sr. desembargador procurador geral 1 Marechal Bittencourt,gloria do exercito bra-do District°.

JGAMENTOS	
zileiro.

UL 
Illm. Exin. Sr. Dr. Prudente José de Mo-Embargo do declaração 	 rua Barros, dignissimo Presidente da Rapa-

N.865—Embargantes appellantea, Varella & blica dos Estados Unidos do Brasil.
Comp. ; embargados appellados, Jose Fran- 1 Pereira Leite, coronel comandante.
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— Secretaria do Club Litterario -aDr. Cesa- • ublica.—S. • . F.. U. • .—A Aug. • . Cap. • .
rio Mottaa —Capão Bonito do Parapanema, 15 Lj.. Atalaia Mineira por' deliberação una-
de novembro de 1897. 	 lume dos seus 00br. • . em Loj.- . vos vem

Cidadão—A directoria do club abaixo as- apresentar ás . sitias sinceras * felicitações pelo
signada, sentindo a grande perda que soffreu mallogrado e iniquo golpe contra vossa veniSe
a Republica com o assassinato do bravo Ma- muda, existencia, juntando a estes Votos as
reahal Carlos Machado Bittencourt, vem apre- mais justas condolencias.pelo selvagem assas-
sentar a V. Ex. as suas condolenclas a ao ainato de volts° secretario de Estado, o anu-
zlesmo tempo cumprimenta e felicita-o por Roso Ministro da Guerra, Marechal Carlos
haver se escapo do attentado brutal devido: Machado de Bittencourt.—Ven. • . J. A. Alves
á IntençÃo inrame de um mau ta'azileiro,que,; 'a:e Br;ite, gr.. 3e•-1 0 vig. • . Antonio Au-
apoderando-se sia fraqueza e mieeria de .unt'. gasto Celso Nogueira. 30. • .-2° vig . • . liste-
soldado infiel, queria vicatinar o Chefe 4m- seno, Dr. Henrique Dinis, 3. • .— Or. • . Luz
minente da sua Nação,procedimento °peai* Pinto Bello,18. • .-rSecret. • . lbelrido Theo-
que deve ser severamente punido. 	 philo.

Apresentando a V. Ex. pa apus protestos , —A'.G. • . do G.. A . • . do B. • . Ao Gr. • .
de verdadeira estima e alta considenaglo, de- Or. ;,. e Suei.' . Cons. • . do Brazil.
seja-lhe saude e fraternidade. 	 A todes os Mein. • . do Univ. • . L. • . I. • .

Ao Eam. Se. Dr. Prudente José de Moraes T. • . Secretaria da Aug. • . Loj. • . Vinte e
Barros, dignissirno Presidente da Republica Cinco de Março, ao Or. •• . de Entre Rios,15 de
dos Estados Unidos do arazil. — Affarsto de novembro de 1897.e-E - • • V.-.
.Camargo,:presidente.eJoo J3apti8ta. 40 401a'	 carin . • . Ir. • . pr. Prudente José de Mo-
rai Vasconeellas, vice-preaidente..,Sugsairs ~s Barros— De ordem do nosso ,Ven. • .
Castanho de Almeida, 1 . secretario. -!. Jardge 1dest. • . communico-vós que em ses. • . de
Antonio de Pretas, toureiro. — Cantai° „I4 do corrente foi deliberado por unanimi-
Josd de Araujo Lenis, V secretario.	 dade de votos lançar-se em acta dos nossosi	 • aug. • . trabalhos um voto de congratulações

por terdes escapado são e salvo do attentado
era vossa pessoa, no dia 5 do corrente, e, um
voto de pesar pelo barbar° ,assassiaato de que
foi vietima o Marechal Carlos Machado Bit-
tencourt, Ministro da Guerra. A Gl. • . do
Gr. • . Arch. • . do Univ.-. vos ilumine e
guarde.— O secretario, Anionso Rodrigues da

algniffear-vos em nome de Odes os bons ei- Araujo Franco, 18.-.dados deste districto o lminensó jubilo que	 —Tribunal de Contas—Capital Federal, 19
lhe vai pela alma e pela desses lienraelos de novembro de 1897.
concidadãos, par ter PermIttido Deus que, I Sr. Presidente da . Republica dos Estados
tsom o malogro do nefando e barbar° attentado Unidos do Brazil. — O Tribunal de Con-
de 5 do corrente- lis è•on'sairvane a Prech*Sa tas' reaja 1°- hoje 'lsm sessão ordinaria,•xlitencia de V. EX. tão necessaria á Patria,	 1deliberou mandar inserir na acta um votopara seu engrandecimento, como á vossa il- da mais sincera cengra.tulaeão, por haver-lustre familia, para ima •alegria e felicidade. •i des sabido ileso db attanté.do perpetrado

0 partido republicano de Aguas Virtuosas contra Vossa pessoa, no dia 5 do corrente
congratula-se com a Patria. ao contemplar mez, e que na • mesma acta se declarasse
revolvido o seu oitavo anuo de existem% ret. l ane o tribunal consagrava iii memoria do
publicana, sem que nas metas partidarias po-
dasse vingar e penetrar em nos-a historia '''

r'
M...a_rre:;hz•iivlaCanirrnirMestaacholoadoddeeadBmtteitildwneourdteuginuae

pela mão negra do faceinora, o degradante se fazem dig 'os todos quantias proporcionam
episodio, o barbara process) da elonina•fflo, aos seus compatriotas gr indes exemploa de
pessoal do Chefe da. Nação.	 abnegação e civismo.—Saude e fraternida te.

O partido republ.cano de Aguas Virtuosas, h —Didisno Apito da Veiga.
finatmente, chora tom a Patria e comVosco'a 3
perda irreparavel do bravo, do heroico, do Palacio draGoverno do Estado de S. Paulo.
abnegado Marechal Carlos Machado Bittere - —Gabinete do Presidente,I8 de novembro
court.

de 89Acceitai, Exmo. Sr., os protestos da alta h Rim. Sr. Dr. Presidente da _Republica.
coneideraçãa, pe fundo acatamento e raspei- . _Tenho a honra de en viar a V.Ex. o incluso
tosa admiração, com que se subscrevem—De officio de ura commissão reside ate na ao -
V. Ex., concidadãos e corrreliglonarios de- . marca de Nup)rataga, deste Estado, e encar-
votados,	 regada de promover naqualla localidade as
* Aguas Virtuosas, 15 de novenab eo de 1897. I. haine.nagens á inunda do pranteado Ma-
—Dr. Eustachio Garcdo Stockler, presidente. rachai Carlos Machado Bittencourt. Saude e
-Serajim Antonio de Paiva Pereira, vice- frater lidado.— Francisco A. P ;ixoto Gemido.
presidenta . — Oscar Paes Pinheiro, thesou- • eEs • ado de S.P iulo, comarca de Nuporanga,
reiro.—Art5 ee Almeida Lisboa Junior, 1° se- 12 de novembro de 1897. 	 .
•cretario.—Alipio Augusto de Mello, 20 dito. I Exm. Sr.—Golpeado profundamente no seu

—Aug. • . Resp. • . Bati.'. L . • . C 1 p • • senti mento de patriotismo pelo atten tad°
Asylo de Caridade. Or. • . de Patropolis, 15 selvagem que, visando a pessoa de V. Ex.,
de novembro de 1897. IS • . V. • .	 i•frustou-se,por um favor supremo,victimando,

Ao Ermo. Sr. Dr Prudente José de Moraes porém, o illus!re Marechal Carlos Machado
Barros, M. D. Presidente da Republica dos ' Bittencourt, então Ministro da Guerra, que
Estados Unidos do Brazil.—S. • . S • • S • • • — I, tantos e 4ão assignalados serviços .prestou
Esta Ben.• . L. • . C. • . congratula-se com • á causa da Republica—a população desta ci-
'V. Ex. por ter sahido incolume do nefando • dada, represeirada pela cornmissão que esta
attentailo de 5 do corrente, e lamenta p ru• i firma. aprerenta a um tempo, a V. Ex. 03
fetidamente a morte do innlyto e asas seus mais leses e sinceros comprimentos pelo
nunca esquecido Minis tro da Guerra, o Mace . 1 malogro da vil ten • ativa,e os seus mais pro-
chal Bitteneourt.—Ven. . —Josd H. I' .Sand, fundo; sentimentos de pezar pelo assassinato
33. • . —1 0 Vig. • . Gustavo Caheins, Or . • . 1 do glorioso Mace hal Bittencourt, que morreu
s2.-.. —20 Vig. • • Virgilio da Rocha, Gr.'. para salva" a Republica de uma calamidade
18. • .— Or.'. Maiwel Gomes Coelho, Gr.. tremenda—a marte da V. Et.—que impor-
18. • .—Secret. • .• Luis Pinto Ribeiro, Gr.'. j faria na- aniquillameato da Patria Benzi.
30. .—Sellado por mim Chanceler. guarda ; leira,.
¡leitos, Alexandre da Silva Dumby, 33.". 	 1' Mandando calebrar, hoje, missa de setimo

'— A' Gl. • . do Sup. • . Arch. • . do U.UV. • „ ] dia, em auffragio da alma do inolvidavel Ma-
Aug.'. e Resp. • . Loj. • , Cap.'. Atalaia Mineira, rachai que desapaareceu na enceuzilhada
sob os ansps. • . • do r.'. Or. • . e -Supr. • . tient da morte para surgir redivivo na coe-i
Vons.'• . de Breai', Secret. • . dt Au. • . e- sciencia da todos 04 brasileiros-so' povo tele
Rsep. • . Loj. • . Cap. • . Atalaia Mineira ao representam es prest t um pequenino tributo
Or. • . de Ouro Preto, no Estado de Minas de gratidão $ sua memoria saudosa e pede a
Geraes, 15 de novembro de 1897. E. .V. • V.	 V. Ex. fiz-sr saliente desta homenagem á Ex-
• Ae muito Ill.. e Resp. • . Ir.-. Dr. Pesa- cellentissinsa familia de tão grande morto.
tienteJoses de Moraes Barros,Presidente da Re. —Saude e fraternidade..--Extia. Sr. De; Prn-.	 .	 .

dente José de Moraes Barros, dignissimo Pre-
sidente da RepubliCa.— Pardi e 'Messias de
Mello Tavares, parocho.— Francisco Cardoso
Ribeiro, 'promotor 'público. —Jade Damascene
Pereira, intendente* Municipal.

— Camara Municipal de Nitheroy, 18 de
novembro de 1897.

Etm.Sr.Dr.Prudente José de Moraes Barros
Pr‘eselente da Republica doa Estados Unidos do
Brazil—Cumpro o grato dever de,ern nome da
Gafflara . Municipal de Nitheroy e seus mutue&

•s tranenaittir .a V. Ex. sinceras e extreme-
eongrattilações pelo malogro da infame

*e• anti-patriotica tentativa de assassinato, de
qual V. Ex. foi victima no dia 5 do corrente
mez ; e, bem assim, os vehementissitnos pra-
testes da mais justa indignação pelo barbaria
attentado que roubou á Republica o inolvl-
davel Marechal Carlos Bittencourt. encarna- •
ção dos dignos e aleventadoe aentimentosde
-civismo e patriotismo nacionaes. Jacto Car-
los- Rodaria, vice-presidente ern exercido. •

•
— Camara Municipal de Theresopolls, ip

de novembro de 1897.
111m. Rim. Sr. Dr. Prudente José de Mo-

raes Barros, Muito digno Presidente da Re-
publica—Cumpro o dever de levar ao alto co-
nhecimento de V. Ex. .que a Cansara de que
me desvaneço de presidir, resolveu em sua
sessão.ordinaria desta data e por -voto una-
nime adoptar a seguinte rança°

A Camara Municipal de Thereeopolis, re-
unida hoje, em sessã.o,pela primeira vez, de-
pois do hediondo attentado rataeravel e ter-
piamente planejado elevado a effeito contra
a vida preciosa do preclaro Chefe da Nação, o
Rim. Sr. Dr. Prudente de Moraes, cujo:at-
tentado acarretei' a morte heroica do abne-
gado Ministro da Guerra, • Marechal Carlos
Machado Bittencourt, a quem a Republitia
'deve a sua salvação, .reiterando es yotos.já
anteriormente manifestados em seu nome
por seu p residente, o tenente Santoa Leal,
-protesta collectivamente ao benemerito Pre-
sidente da Republica a sua decidida e inque-
branta.vel solidariedade politica, e, em home-
nagem á temeria do glorioso Marechal, ex-
emplo de dedicação e oivismo, -resolve sus-
pender 8. sessão e consignar na acta um voto
de sincero e proibis:hesitam pesar pela morte
do inolvidavel soldado.

Sala das sessões, 19 de novembro de 1897.
—Santos Leal.»

Ac!eitae, S r. Presidente, as Isamelagena
de minha admiração e respeito. — Franci.co
Pereira dos Santos Leal, presidente da Ca-
Mara:

—Secretaria da Cansara Municipal de Sil-
veiras, 10 de novembro de 18137.

Eu. Sr,—Temos a honra de communicar
a V. Ex. que a Camara Municipal desta ci-
dade, em sessão realizada hoje, a primeira
que se verificou •depais do attentado de 5
do corrente,do qual.para felicidade da nossa
Patria,V. Ex. escapou milagresamente, na-
do victinaadoo heroico Marechal Bittencourt,
que cumpriu o mais sagrado dos deveres de
militar, sacrificando sua vida em defesa do
Caere da Nação, TO3Olvell a mesma Cansara
lançar na acta uni voto de profundo pesar
pelo barbar° attetitado de que foi vietima
V. Ex., protestando indignada pelo meio de-
tastavel de que be serviu a opposição, para
eliminação dos adversarios, paio punha, do
siccario, inserindo se na mesma, voto de igual
pezar e indignação pela morte do glorioso •
Ministro da Guerra,cujo nome se recommenda
á, admiração, veneração e respeito da poste
Pelada; deliberando, finalmente, d • r conheci-
mento a V. Ex. das resiluções que já referiu,
pe lindo a V. Ex. dignar-se, na qualidada de
primeira magistrado da Nação e maior eata-
dista da Republica,'reeeber as nossia cardiaes
saudações por travar escapado do barbar°
attentado, ao mesma tempo damos pesamos
á Patria pela perda irreparavel de um dos
Sena mais leaes aervideres,o bravo e honrado
Ministro da Guerra,	 •	 • • "	 • "

Aproveitamos a °acasalo para renovar a
V. Ex. 03 protestos de nossa estima,almira-
ção e respeito,pedindo a V. Ex. que se digne
contar em qualquer terreno com a quasi una_

Illm. Rim. Sr. Dr. Prudente José de
Moraes Barros, dignisslmo Presidente da Re-
publica — O partido republicano de Aguas
Virtuosas, que apoiao patriotico Governo de
V. Ex.

'
 vem, representadó pelo directorio

abaixo asaignado, hoje data gloria da pro-
clamação incruenta daltePublicas. Srazfl.eira,
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nimidade do povo deste municiplo, que
sempre admirou e proclamou os relevantes
serviços que V. Ex. tem preatado.á Republi-
ca, e por isso se desvanecem os mesmos ci-
dadãos de serem soldados da Republica e leaes
correIigionarios de V. Ex.

Sande e fraternidade.—Exm.Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes Barros, M. D.Presidens
te da Republica dos Estados Unidos doBrazil.
—Eduardo Ferreira de Abreu.— presidente.—
Jorro Rodrigues—vice-presidente,Pedro Gomos
Guimaraes, intendente gerai—Antonio jftsé de
~indola,Franci ,co Guedes da Sgloa.—Arthur
da MelloVarajela.

—Sociedade Auxiliadora Portagueza—Juiz
de Fóra, 15 de novembro de 1897.
• Senhor. —A Sociedade Auxiliadora Portu-
gueza de Juiz de Fiara, per sua directoria,
representada pelos membros infea-assignados,
possuida da maxitna satisfação por, feliz-
mente, a providencia não ter determinado a
perda irreparavel da preciosa vida do Sr.
Presidente da Republica, o que permittiu
.não ter este abençoado e hospitaleiro Brazil
de lamentar a falta de tão prestigioso quanto
respeitado chefe, tem a honra de congratular
se com V. Ex. e portanto com este piam polo
feliz desenlace de semelhante tentativa, pou-
pando a todos em geral uma desventura que
esteve imminente.

Sente a directoria desta Sociedade ter de
empinar esta singela e modesta manifes-
tação de regosljo com outra cheia de pezar,
pois tendo de referir-se ao inesperado e vio-
lento fim do sempre- lembrado Ministro da
Guerra, Sr. Carlos Machado de Bittencourt,
vão pôde fazer sem juntar ao caro gesal dos
pezares manifestados o éco dos sentimentos
revelados pela conselho desta Associação, de-
liberando, em sessão de hontem, inserir na
respectiva, acta os votos de congratulação e
de pezar a que acima noa referimos.
• Certissimos de que V. Ex., Sr. Presidente,

desculpara a ousadia, igualmente o estão os
signatamos de que V. Ex. bondosa e benevo-
lamente acolherá como sinceras as modestas
phrases que a V. Ex. t emam a liberdade de
endereçar. as quaes representam o que de
mais puro e honesto pôde ser dito, por tão
pequenas Individualidades, ao honrado Chefe
da Nação, o Exm. Presidente da Republica.

Deus guarde a preciosa saudo de V. Ex.—
Illm.Exra. Sr. Dr. Prudente J. de Moraes
Barros, respeitabilissimo Presidente da Re-
publica Brazileira. Daniel Pinto Corrêa,
presidente.—Candido A. dc Oliveira Paes,
1° secretario,

Ex. Sr. Presidente — O acontecimento
lamentavel o lutuoso do dia 5 do corrente
estremeceu profundamente a fa.milia do bre-
zileira, victimando um nobre 'soldado da Re-
publica 1 A Providencia, porém, velou pela
vida de V. Ex., evitando maiores desgraças
para o Brazil

Rendamos por isso graças a Deus, e lhe
dirijamos, nós brasileiros, preces ardentes,
para que se mantenha a paz e a ordem pu-
t	 s:1) o honesto e patriotico Governo de
V	 s.

O conselho fiscal da Caixa Ecoirimica e
Monte do Soccorro desta Capital, por si e
por todos •s funccionarios das duas insti-
tuições, vem juntar seus votos aos de todos
os cidadãos nas homenagens unanimes á
possam. de V. Ex.. e trazer sua dolorosa e
aineera condolencia pela perda irreparavel
do heroico Mexerei, orgulho da Patria, e
exemplo sublime de lealdade e de abnega-
ção, •

São estes, Extn. Sr. Presidente, os s tida
mentos que vos externa o colig 3i11e fiscal d
Caixa Econotnica o Monto do Soccorro, cai sei*
nome e no dos fauccionarlos dessas duas
Instituições.

Capital Folerol, 16 de novembro de 1897.
—Barao dc Que-o-fim, vice-pra alente. — loa°
Franklin de Alencar Li .na—Dr firto Cupis-
trano Bandeioa te .31o1lo—Anylo Thomat do
Amaral— José Antonio de ilIdgalhircs Castro
Sobrinho, secretario do conselho fiscal.

— Fraternidade dos Filhos da Luzitania,
16 de novembro de 1897.

Em. Sr. — A directoria desta associação,
e deita representante, adherindo- aos aen ti-
mentos da Nação Srazileira, vem respeito-
samente felicitar V. Ex. por ter escapado
ircolume do ignobil attentado, de 5 do mez
corrente, que poi em risco a vida de V. Ex.
tão preciosa á Patria, e com V. Ex. lastimo
profundamente a perda do seu bom e leal
amigo, o laeroico Marechal Carlos Machado
de Bittencourt.

Deus guarde a V. Ex..— Men. Eira. Sr.
Dr. Prudente José de Moraes Btrros, Muito
Digno Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.— O 1' secretario, José Joa-
quim Fernandes.

—Associação Artistica e Litteraria, ,Tau •
balé, 16 de stovernbro iie 1897.

Extn. Sr.—A Associação Artistica e Litte-
raria, composta de atiadãos brasileiros e
estrangeiros de diversas nacionalidades, reu-
nida em sessão, na fôrma de seus attatutos,
em data de 14 do corrente, resolve» por
unan anidade de votos. que fosse lançado na
acta um vote de congr ttulação cora o Erra.
Sr. Dr. Pre.-idente da Republica, por se achar
salvo do traiçoeiro e audaz golpe armado
contra o dianissimo Chefe da Nação, em data
da 5 do corrente.

Outrasim, que fossem enviados pezames ao
mesmo Exin. Sr., com representante mais
elevado da Nação, pelo fille-timeoto do emi-
nente brasileiro Exm. Marechal Carlos Ma-
chaao Bittencourt, em quem a mesma Patria
viu cair um dos mais fieis sustentaculos da
dignidade, da honra e da fortuna do 13razil,
e dos que se acham abrigados dor aeb a ban•
deira desta Nação.

Saude e fraternidale.—Illm. Exm. Sr.
Dr. Prudente José de Moraes Barros, muito
di gno Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.— A directoria: Euzebio
InnocenCio Vez Lobo da Camara Leal, pre-
sidente.—Gastao Aldano Vaz Lobo da Ca-
miara L •ml, vice-presidente.— J. Aristides
Ifonteiro, • l a seeretari ). —.7 esiano Nogueira
Barbosa, 2' secretario.— Raphael Ferreira
Braga, thesoureiro.

—Secretaria da Loja Maçanica Perseve-
rança 2' — Maeahb, 17 •le novembro de 1897.

!ilustre cidadã) Dr. Prudente José de Mo.
rase Barros, Dignissirn ) Presidente d a Re-
publica dos Estados Uni 103 do Br tzil —
Cabe-me a subida honra d 3 lesar to esme.
cimento de V. Ex., que a Laja Perseverança
2, em sessão de 12 do corrente. appravoe
Um vote de cong,eatutação por ter V. Ex.
felizmente sahido illeso do monstruoso atten-
tado do,dia 5, e outro voto de profundo pszar
pela morte do glorioso soldado Carlos Mas
chado de Bittencourt, que pereceu no cumpri-
mento exclusivo do dever:

A Loja Perseverança 2' lamenta no ex-
tremo o desnastras° success° e saala V. Ex.
desejando muitast, fel icilades.

Sande e fraternidade. — Fernando J. de
%mira, secretario,

— A. • . G. • . D.-. 0. • . A. • .'D. • . U.'
Massoneria Universale — Liberta — Fretei-
lanza — Ugu gl ianza

Or, • . di Rio de Janeiro, 18 de novembro
de 1897.— E. • . V. • .

. • . e Risp. • . Fr. • . Prudente José
de Moraes Barros — S. • . U • . F. • .

Carissimo Fr...—L'Aug. • . e Risp. • . Log.'.
Cap.'. Fra.tellanza ltaLiaa —Stignatizanto
energicamente il cobarde e vile attentato dl
cul vol fosti bersaglio mentre se felicita per
la.inutile tentativa coglie la occas one per
proferirvo i soai senzi di stima, e di vero
a ffetto M is. • . e fa voti All. • . Or.'. Arch.•.
dei Uns, voi conservi par Longla amai angera
ali amaro e benerazione dei Lib. • , Mur. • •
—II secret... Fran^esco Antonio Amato G.•.30.-.

--Congregação F. S. M. a Santa Isabel,
Rainha de Portugal.—Capital Federal, 18 de
novembro de 1897.

Exm. Sr.—Esta congregação, em sessão do
conselho administrativo de hontetn, appro-
vando os actos de seu presidente que mandou

após o attentado de que resultou e, morte do
Mareasal Bittencourt, ilustre Ministro da
Guerra, bastear durante sete dias o pavilhão
social; nomeando uma comissão para assis-
tir 'as exequiaa daqUelle prestimoso servidor
da Patria, resolveu suspender a sessão de-
pois de lançar em acta um voto de congra-
tulação por ter V. Ex, escapado milagrosa-
mente a tão hediondo attentado, e do mesmo
tempo uni voto do sentidos pezamos pela
marte do glorioso Marec' ai Bittencourt, ma-
molado á sanha do assassino, em defesa da lei
representada na veneranda pessoa de V. Ex.

Cumpripdo-me a honras& missão de levar
ao conhecimento de V. Ex. &plenas resolu-
ções, licito me é accreseentar que esta congre-
gação compartilha na ddr que fere a Patria
na perda do invicto Marechal Carlos Machado
Bittencourt, como compartilha com as mani-
festações de que tem eido alvo V. Ex., dese-
jando a preciosa mude de V. Ex. por dila -
tadoa antros, como uma garantia segura para
a Fiatria, a lei e a Republica.

Deus guarde a V. Ex. -111m. ' Exm.Sr. Dr.
Prudente José de Moraes Barros, dignissimo
Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil .—O 1 0 secretario da congregação, Luiz
Gomes dos Santos,

—Instituto Polytechnioo Brizi loiro, 18 de
novembro de 1897.

A 8. Ex. o Sr. Presidente da Republica
dos Estados Unidos do Braz11.—A directo-
ria do Instituto Polytechnico Betzlleire tem
a honra de 'levar ao conhecimento V. Ex.,
que, em sessão de 17 do 'serpente, esta asso-
ciação deliberou inserir na respectiva acta um
voto de profande pezar pelas oceurreneias,
que se deram no Arsenal de Guerra desta Ca-
pital, no dia 5 do corrente, e suas congratula-
ções a V. Ex. por haver escapado illeso ao
revoltante atteiatado alli commettido. 	 •

Estas deliberações foram tomadas deaecordo
com a seguinte moção, apresentada pelo pre-
sidente do instituto na mesma sessão:

aSendo esta a primeira sessão do Instituto
Polytechnleo Brazileiro,depois dos deploras-eis
acontectmeatos °acorridos no Arsenal de
Guerra desta Capital, no dia 5 do corrente,
julgo interpretar os sentimentos dos dignos
consocios, fazendo constar na acta da pre-
sente sessão o profundo pezar, de que se
acha possuido o instituto, pela aggressã,o de
que ia sendo vietima S. Ex. o Sr. Presi-
dente da Republica, e o foram, mortalmente
o benemerito Marechal Carlos Machado de
Bittencourt, e ferido gravemente o Sr. Gene-
ral Luiz Meadas de Moraes,.

Tão degradantes factos que deslustram a
nossa Patria, entorpecem o seu progresso,
deprimem os seus foros da nação culta, e
trazem o desassoo aso e afflicção ao seio das
famílias, tem encontrado de toda a parte os
mais vehemenbes protestos e a mais justa in-
dignação: e, ao mesmo tempo que sé con-
frange a•alma do brazileiro perante o assas-
sinato do benemerito Marechal Bittencourt,
victima da sua lealdade e do sen denudado
civismo, brotam do intimo do coração os mais
ardentes votos de congratuatção ao honrado
Chefe da Nação, por haver escapado aos gol-
pes vibrados pelo misero assassino.

Nas orueis emergencias, por que praga a
sociedade moderna, não é infelizmente só o
Brasil que registra nos armaste do corrente
acento tato degradantes faca" outras nações
tarnbem ja alli insore:eram ansiosos monte-
cimentos, que fuera o opprobio da humani-
dade 1 Mas, quando se attenta ás excelsas
qualidades dos cidadãos, contra os quaes le-
vaotou-se a arma homicida,, as nobres inten-
ções de pruderteia e justiça com que são pau-
tados os seus actos; aos relevantes serviços
que desempenharam para a terminação da.
cruenta luta em que se dilaceruvam os
nossos irmãos, e ás gratas demonstrações da
seu contentamento por case almejado desfecho,
excede em barbarismo o inqualificavel facto
de haver-se erguido o braço do soldado bra-
ziseiro, era praga de guerra, contra o honrada
Chefe da Nação e o inclyto Marechal, ceado
Ministro da Guerra, e heras° daquelle aesfe-
cho

•
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O Instituto Polytechnico Brasileiro, do
mesmo modo que as associações co-irmãs, que
todos os gremios do actividade e trabalho, o
brazileiro patriota, a Nação emfim, sente o
mais profundo pezar pelos factos que se
deram no dia 5 do corrente, e ao lado desses
votos inscreve tambem na acta dos seus pre-
sentes trabalhos, sinceras congratulações ao
honrado Chefe da Nação, o Sr. Dr. Prudente
José de Moraes Barros, por ter escapado in-
colurne ao barharo attentado.

Esta moção foi unanimemente approvada
pelo instituto, suspendendo-se em seguida os
trabalhos, em signa' de pezar pelo barbaro
assassinato do inclyto Marechal Carlos Ma-
chado de Bittencourt.-A directoria, A. de
Paula Freitas, presidente. -Geraldo da Gama
Rentes, secretario.-J. Adharbal da Costa,
thesoureiro.

-Secretaria da Congregação doa Filhos
do Trabalho D. Carlos 1 0, Rei de Portugal,
18 de novembro de 1897

Erni. senhor-Comprindo a resolução una-
nime do conselho desta congregação, venho
por meio do presente apresentar a V. Ex. os
votos ardentes de sincero enthusiasmo que
todos sentimos, pelo mal logro da tentativa de
assassinato contra a pessoa de V. Ex., e ao
mesmo tempo os sentimentos de pezar, por
todos manifestados, pelo cruel assassinat , do
Exm. Sr. Marechal Carlos Machado de Bit-
tencourt, muito digno Ministro da Guerra.

O conselho administrativo fez registrar na
acta de sua sessão de 12 do corrente essa
resolução e resolver communiciar a V. Ex.

Interpretando, pois, os sentimentos de meus
companheiros de trabalho, rogo a V. Ex.
acceitar os ardentes votos que fazemos pela
sua preciosa existencia.

Deus guarde a V. Ex.-Exm. Sr. Dr. Pru-
dente José de Moraes Barros, muito digno
Presidente da. Republica. - O 1 0 secretario
José Joaquim Pereira Dantas.

-Secretaria da Associação Beneficente Al-
mirante Tamandaré, 18 de novembro de 1897.

Exm. Si .-0 conselho administrativo desta
associação, em sessão celebrada a 13 do cor-
rente, resolveu inserir em acta um voto de
jubilo por ter V. Ex. escapado a tão horro-
roso attentado, e ao mesmo tempo consignar
na propria acta os sentimentes de pezar de
que nos achamos possuidos pela perda irrepa-
nivel do Exm. Sr. Marechal Carlos Machado
Bittencourt, muito digno Ministro da Guerra.

Autorizado por meus companheiros de tra-
balho a manifestar a V. Ex. aquella reso-
lução, cumpro esse sagrado dever testemu-
nhando os sinceros sentimentos de estima que
todos nutrimos por V. Ex., e os ardentes
votos que fazemos pela conservação dos pre-
ciosos dias de V. El, para completa felici-
dade desta Patria abençoada pela Divina Pro-
videncia e por todos nós estremecida. •

Deus guarde a V. Ex. - Exm. Sr. Dr.
Prudente José de Moraes Barros, muito digno
Presidente daaRepublica. - O 11 secretario,
Francisco Doti.

-Sociedade Nacional de Agricultura.1.-
Capa! Federal, 18 de novembro de 1897.

Exma 6'r. Dr. Prudente de Moraes, muito
digno Presidente da Republica.

A Sociedade Nacional de Agricultura, re-
presentada por uma commissão de sua dire-
ctoria e de seu conselho superior, vem á pre-
sença de V. Ex. para testemunhar-lhe a
alia veneração pelo primeiro magistrado da
Republica dos Eitados Unidos do Brazil.

Extranha completa e absolutamente á po-
litica partidaria, tem este acto do instituto
nacional que nos prezamos de dirigir e de
aqui representar, o caracter do mais sincero
e profundo acatamento aos poderes consti-
tuidos do povo brazileiro, representado na
pessoa respeitavel de V. Ex.

O fim que visamos, tendo a honra de diri-
gir-nos a V. Ex . , é duplo e pedimos permis-
sg,0 uara manifestal-o :

E l̂  a de congratularmo-nos com V. Ex:
pelo facto de haverdes eido preservado ileso
ao indigna aatentado dirigido contra vossa
andam exisaancia e o de apresentar a

V. Ex., como depositario que sois da honra
nacional, do exercito brasileiro e daconfiança
da illuatre familia da inditoso Marechal Bit-
tencourt, os nossos sentidos pezamos pela
victimação desse heroico soldado e eximi°
brazileiro, que no cumprimento do triplica
dever de cidadão, de militar e de funcciona.
rio, soube offerecer lealmente sua vi la glo-
riosa em defesa da Republica, representada
pelo seu primeiro e mais alto magistrado.-
De. Ennes de Souza, presidente. - E. Jacy
Monteiro, I s secretario. - Antonio Gomes
Paes, thesoureiro. - Dr. J. Carlos Travas-
sos .-C. Barata kibeiro. - Dr. Campos da
Paz, 2^ vice-presidente.

-Caixa Economica. do Estado do Espirito
Santo, Victoria, 18 de novembro de 1897.

O conselho fiscal da C811.8 Economias deste
Estado, reunido hoje, em sessão pela primeira
vez após os lamentaveis acontecimentos oc-
corridos na Capital Federal, no dia 5 do cor-
rente, por °coagia° de recepção das forças
expedinionariaa de regresso de Canudos, sob
o commando do General João da Silva Bar-
bou, resolveu consignar em acta as suas sin-
ceras congratulações com o paiz inteiro, por
ter V. Ex. escapado do plano de barbaro e
covarde assassinato, poupando-se assim á.
Republica a perda de seu venerando e pa-
triotico Chefe ; e consignar ao mesmo tempo
o seu grande pezar pela morte do benemerito
Marechal Carlos Machado Bittencourt, Minis-
tro da Guerra, e um dos mais gloriosos ser-
vidores da Patria e leal auxiliar de V. Ex.
no Governo do paia.

Assegura o conselho fiscal a V. Ex. todo
o seu apoio e solidariedade no desempenho da
missão de manter a paz, a ordem e o respeito
á Constituição Federal, em hem do progresso
e da civilisação de nossa pujante nacionali-
dade.

Salve!
A S. Ex. o Sr. Dr. Prudente José de

Moraes Barros, muito digno e venerando
Presidente da s Republica.-0 presidente, José
Francisco Monjardim. - Dr. Julio Ferreira
ne Paiva.-Francisco da R. Tagarso.- Anto-
nio da Silva Borges.

Pagadoria do Thesouro -
Paga-se hoje o pessoal do Jardim Botanico.

Escola Polytechnica-0 resul-
tado dos exames effectuados no dia 24 foi o
seguinte:

até as 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior ata as 11 1/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectos para registrar até as 10.

Pelo Mozart, para Nova York, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 10, ols actos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Savoia, para Las Palmas e Oenova,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã,- cartas para o exterior até as 9, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Esperança, para Santos e Iguape, re-
cebendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas 'para o interior até tas 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tardo, objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Casnacim, para Pernambuco, recebendo
impreasos até as 5 horas da manhã, cartas

para. o interior até as 5 1/2, ditas com
porte duplo até as 6, objectos para registrar
até as 6 da tarde da hoje.

Pelo Pernambuco, para Bahia o Europa.
via Lisboa, recebendo impressos até as 10
horas da manhã, partas para o interior até
as 10 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 11, objectos para registrar até
as 9.

Pelo Satellite, para Pernambuco, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

tair.a.aaa. g, )4., da. agoat.ean-abiaças.a di
p." 1 • fator tie. dee alit,r1stbiti-Rettomo meteoro-
logioo da &dação Central-Dia 25 de novembro de 1897
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Evaporação em 24 horas 2.0.

I Desenho geometria° e elementar- Appro-
i vaaos: plenamente, Jorge Alexandre Kas-
trup, Antonio de Valladão Catta Preta, Ame-
rico Araripe Paiva.; simplesmente, Pedro de
Paula Gonajo e Mamai d'Avila Goulart.

i

Houve um reprovado.
- E no dia 25: 
Desenho geometria° e elementar- Appro-

vados: plenamente, Duarte Coelho Pontual,
Domingos José da Silva Cunhar e Emilio Ama-
rante Peixoto de Azevedo, simplesmente,

. José Rodrigues da Graça Mello, Alvaro Ama-
i rante Peixoto de Azevedo, Geroncio Dias Ar-
, ruda Falcão Filho e Luiz Moreira Lima.

) Escola Nacional de feitas
Artes- E'ffectuam-se hoje, ás 10 horas da
manhã, os exames de mythologia e amanhã,
ás mesmas horas, os de physica e chimica
applicada.s ás artes.

Correto - Esta repartição expedirá
ksho malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Itamby, para Aracajn, recebendo im-

prassos até as 11 horas da manhã, cartas para
o interior até as 111/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectas para registrar até as 10.

Pelo Batom, para Santos, recebendo im-
pressos até as 12 horas da manhã, cartas para
o interior até as 121/2, ditas com porte duplo
até a 1 da tarde, objectos para registrar até
as 11 da manhã.

Pelo Marajó, pira Pernambuco, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

- Amanhã :
Pelo Itapacy, para Paranaguá, Floriano-

polis e S. Pedro do Sul, recebendo impressos

6 a 7t3 02 22 2 18.66194.0 WNW
9 a. 753.35 24.8 18.84 81.0 E nE
1/2 d. 751.81 24.6 . '8.9683.5 ESE

p. 750.4524.3! 19.158 5.0 SE
6	 p. 750.0723 O 19.41193.0 SSE



O movimento da saia do banco • dee mansultwiea
publico* toi, no Miamo dia, de 342 oonintitantes, para
oe eoa.f• ris asaram 403 roasitaa.

Eiseram-se 35 extracod e d dentes.

MARCAS REGISTRADAS
F.Münich & Companhia

Rua dos Ourives n. 179
Rio

Grande Fabrica Sul-America
de

Café :torrado e moldo
N. e.832

F. Miirtich & Comp., negociantes, esta-
belecidos á rua dos Ourives ti. 179, com o
commercio de commissões em geral e fabrica
de moagem e torraria:o de café, veem apresen-
tar á Meritissima Junta Commercial a marca

. acima impressa, adoptada pelos sonplicantes
para distinguir os productos de sua fabrica
de café, a qual consiste no seguinte :

Ao alto a firma social] de que usam sob a
ratão—F. Munich & Comp.—Rua dos Ouri-
ves n. 179—Rio—occupando cada um destes
dizeres uma linha distinota. Ao centro o
titulo—Grande Fabrica Sul-America--e duas
mãos em trataram' amplexo e em seguida as
palavras—de café torrado e moido—marca
registrada.

A referida marca é usada pelos supplica,n-
tas em papel de qualquer c8r, tinta e typas
diversos e servirá para envolucrar o producto
de sua f tbrica — café torrado e maido, afim
de distingue-o e assim melhor garantir 03
seus direitos de propriedade e commercio.-

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1897. As-
signados sabre uma estampilha de 200 réis e
outra de 100.—F. Munida. et Comp.

Apresentada na Secretar'a da Junta Com-
marcial da Capital Federal, às II horas da
manhã de 28 de outubro de 1897.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.532 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Sobre estampilhas do valor de 4600.
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1897. —

Casar de Oliveira.
Achava-se ao lado o salto da Junta Com-

marcial.

EDITAES E AVISOS
côrte de Appellação

Faço publico que o julgamento da appel-
dação eivai n. 1.387. 1 0 appellante, Dr. Ma-
noel de Siqueira Ca VII Icantf, 2" appellante,
D. !solina Telles de Menezes e outras; appel-
lados os mesmos e commercial n. 1.356, ap-
pellante, Banco Paris e Rio ; appellado,
Cardoso Irmão & Comp., terá logar no dia
29 do corrente na sessão da Camara Civil ou
nas seguintes.

Secretaria da C8rte de Appell ção, 25 de
novembro d) 1897. — O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

DIÁRIO carariCiÁla

Escola lPolytechnica
; De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico para conhecimento dos in-
teressados, que sabbado, 27 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para prova
oral, aos seguintes senhores:

Mathematica para admissno
Adalberto Pedreira.
Alfredo Pereira da Motta .
Armando Xavier. Carneiro de Albuquerque.
Pedro de Paulo Gontijo.

• Turma riupplementar
Carlos Alberto de Mattos.
José Angusto de Rezende.
Francisco Antonio Rodrigues de Salles Filho.
Rodrigo Meira Castro.

Desenho geometrico e elementar
• Antonio Martins de Arda Leão.
José Casario de Faria Alvim Filho.
Envaido Nina.
Manoel Ribeiro de Almeida.
João Bonifacio de Carvalho.
Osvaldo José Lynch.
Pedro Gonçalves Almeida.

• Turma supplementar
Alvaro Augusto de Souza Menezes.
Alberto Buarque Pinto Guimarães.
Gastão Braga.
Franklin Rabello.
Raul Lopes de Alcantara Bilhar.
José Rodrigues Leite e Oiticica.
Francisco José Xavier Junior.

CURSO DE ARTES Z MANUFACTURAS

..?* cadeira do 1° acne (chimica organica)
Heitor da Silva Costa.
Manoel Meudes de Oliveira Castro

Nota—A's 10 horas dar-se-ha ponto para a
prova e,scripta de chimica inorganica, de-
s :riptiva, l a parte e machinas.

Rio de Janeiro. 25 de novembro de 1897.--
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.

Internato do Gymnaalo
Nacional

Devendo começar no dia 1 do dezembro a
época dos exames do curso deste internato,
de ordem do cidadão director, previno aos in-
teressados pelos re,speothos alumnos, que
devem mandar buscar na secretaria do esta-
beleoimento, desta data até 30 do corrente;
as guias para o pagamento das contribuições
relativas ao 4" trimestre deste anuo, sem o
que não serão admittidos a exame, segundo o
art. 58 do regimento em vigor.

Internato do Gymnasio Nacional, 16 de no-
vembro de 1897.-0 escrivão, Salathiel Fir-
mino Gonçalves.	 (.

--
Escola de Minas

De ordem de Sr. director faço constar que
até o dia 20 de março do proximo futuro
anno, estará ainda aberta nesta secre-
taria a inscripção dos candidatos para o pro-
vimento definitivo do locar de lente substi-
tuto da 62 secção : geometria descriptiva,
stereotomia e madeiramento, topographia,
elementos de astronomia e geodesia.

Só serão admistidos os candidatos que
satisfizerem as disposições dos arta 87, 68,
71, 72 e 73 do codigo das disposições com-
muna ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, 20 de no-
vembro de 1897.-0 secretario, lodo Victor
de Magalhdes Gomes.

--
Secretaria da Directoria Ge-

ral de Sande Publica
Por esta secretaria se faz publico para o

conhecimento dos interessados, qre o Sr. di-
rector geral attendendo a approimação da
estação calmosa, resolveu suspender de 26 d)
corrente em deante o comrnereio dos merca-
dores maritimos, vulgarmente denominados
breus.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 25 de novembro de 1897.— O secre-
tario, Dr. Luiz Antonio da Silva Santos.

Novembro — 1897 N1412"

Colonizo% de Alienado,. na Ilha.
do Governador

OONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Dr. director faço publico,
conhecimento dos interessados, quepara conhecimento

 data até ao. meio dia de 30 do corrente
mas se receberão na casa n. 16 da praia da
Saudade, onde funceiona a Inapectoria Geral
de Assistencia Medico Legal a Alienados,
propostas, que serão abertas e lidas em pre-
sença dos propone ates, para fornecimento,
durante o 1 0 semestre de 1898, de pão 'e
preparados de -padaria, carne fresca, aves,
assacar refinado, generos de armarem, dro-
gas • preparados de pharmacia, cigarros,
ferragens, tintas e carvão Cardiff.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rlo dirigir-se á casa acima indicada, das 10
horas da manhã ao meio-dia, afim de lhes
serem fornecidos os esclarecimentos precisos
e os impressos para nelles mencionarem os
preços dos generos que pretenderem forne-
cer.

As propostas serão em duplicata, devendo
uma ser saltada. e ambas devidamente as-
signadas e fechadas.

Cobaias de Alienados na Ilha. do Governa-
dor, 2) de novembro de 1897.— O esoriptu-
rario, Augusto Marques de Souza.

CONCURRENCIA PARA CONSTRUOÇÃO DE UM
rannolo PARA UnNA. DE LUZ ELECTRICA...

De ordem da direatorla desta estrada, faço
publico que, as 12 horas do dia 28 do corrente
mas, meta secretaria, se receberão propostas
para a construcção de um editicio destinado.
á usina de luz electrica.

Os desenhas, especificações e condições para.
o contracto, acham-se á disposição dos con-
correntes nesta secretaria.

Os concurrentea deverão trazer as propostas
escriptas com tinta peeta, devidamente asi-
ladas, datadas, assignadas e fechadas com
indicação das respectivas residencias, e
deverão exhiblr no acto da entrega o recibo
da caução de 300k, previamente feita na
thesouraria desta estrada para garantia da
assignatura do contracto.

O proponente acceito deverá assignar a
respectivo contraato eentro de oito dias, con-
tados da data da cammunicação que lhe for
dirigida; caso porém não o faça, serão consi-
deradas prejudica Ias a prorsta e a caução
acima referida, que reverterá para 03 cofres
desta estrada.

A °anel:arrancha ver.sari. sabre o preço, -ido-.
maldade do proponente e o prazo para a
corustrucção.

As propostas serão abertas e lidas em
pruença dos Interessados.

Secretaria da Gire :taria da Estrada de Perro
Central do Brazil, 17 de novembro de 1897.-
O secretario, Manoel Fernandes Figueira. (.

CONCURRENCLA PARA. ARRENDAMENTO DO LO-
CAL NA. PLATAFORMA DA IC3TA.ÇX.0 Da COM..
bfKR010 DESTINADO A. OOLLOCAÇÃO DE UMA
MESA-BOTEQUIM PARA VENDA. DE COMIDAS
FRIAS, PRUCTA8, CAFE', REFRESCOS, oro.,
A03 VIAJANTES.

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que, tendo sido annullada a concur-
macia de 10 de setembro permita° passado, ás
12 horas do dia 29 do corrente, nesta secreta-
ria serão recebidas novas propostas para ar-
rendamento do local na plataforma da estação
do Commercio, destinado á.'collocação de uma
mesa-botequim para venda . da comidas' frias,
fructas, café, refrescos, etc., aos viajantes
desta Estrada..

A concurrencia versará sobre os preços do
arrendamento devendo os meços dos generos
ser de accordo com a lista approvada que se
acha á disposição dos concurrentes nesta se-
cretaria e na supra referida estação.

Os proponentes os seus representantes de-
verão apresentar-se nesta repartição á. hora
acima indicada, com as propostas fechadas.

Sexta-fbira
~em

Manta Casa da Illaerlcordla
— O movimento do ~pitai da Santa Casa da Misodri-
°ardia, doa Unidos de Noa* Senhora da Sande, de
B. Joio Baptista, de Nossa 134nhora do &amarro e de
New Senhora dee Dores, em Casoadttra, foi, no dia 21

te

do corrente, • segnints?":
Nac. Est. Total.

ExistiaM 	 773 515 1.667
Entraram 	  27 33 30
Sahiram 	 11 20 31
ralleceram 	  3 O 3
Ex144-nt 	 795 SO3 8 893

O movimento da sala de banco e doe corigaitorios
publicas foi. no mesmo dia, de 310 oonanitantee, para
OU quaos se av,arsào 369 a...coitas

e. 21 extras ••Sea de dentes.

— E no dia 21:

	

Na4. ias.	 'Mal.
Ws/aliam..	 •	 785	 877	 1.842
Entraram	 •	 23 	 22

	

7	 4	 tt
Zalloaeram.. ....... 	 4	 4	 8
editem
	
	  •	 772	 895	 !.667
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De ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição faço publico, para conhecimento _nos
interessados, qae Arthua Maria Teixeira de
~vedo requereu titulo de aforamento-do
terreno á rifa Elias da Silva junto ao ri: 11
(freguezia de Inhaúma), que allcsa estar de-
voluto; por isso convido á todos aquelles que
forem contrarias a essa preterição a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem SOUS
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda secção, 16 de novembro de 1897.
-O *chefe, Arthur Alfredo Rensburg. 	 (•

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico que pelo trecho da rua Theo-
philo Ottoni comprehenaido pelas dos Ouri-
ves e Quitanda poderão transitar os vehiculos

.de mercadorias eus qualquer direcção, mesmo
contra a mão, até que seja Convenientemente
reparado o calçamento daquella rua no refe-
rido trecho.:

Directoria de Obras e Viação, 2" secção, 19.
de novembro de 1897.- Gastiro Silva, 1 0 of-

.,11ciala	 (•
--

EDITAL
Tribunal Civil e Criminal

CAMADA C. 03131FIRCIAL	 •

De citaçcTo com o prazo de 30 dias aos accio-
nistas da Companhia de Seguros Brasil Fe-
deral, com sdde nesta Capital Federal, para
dentro daquelle prazo que lhes será assi-
gnado na primeira audiencia deste juizo,
efectuarem as respectivas entradas de capi-
tal que se acham em atraso, para completa-
rem 50 0/0 de cada acerto, sob as penas do
disposto 'no art. 34 do decreto n. 434, de
4 de Junho de 1891.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, ex.:

Faço saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 30 dias virem, em corno
por parte da Companhia de Seguros Brazil
Federal foi dirigida ao Dr. 'presidente desta
Camara Cot-marcial o a inim distribuida a
petição ,do teôr seguinte: Illm. e Exm. Sr.
Dr. presidente da Cansara Cor:marcial do Tri-
bunal Civil e Criminal: Diz a Companhia de
Seguros Brasil Federal,' estabe'ecida nesta
Capital á rua Primeiro de _Março n. 31, que
não tendo os 'accionistas constantes da rela-
ção junta realizado a segunda entrada do ca-
pital, para o que foram convidados, em vir-
tude de Iasolução da assembléa geral, por

annuncios no Jornal dó Cornmercio desta ci-
dade corno cambera se vê dos documentos jun-
tos. quer a supplieante, de accordo com o
art. 33 do decreto n. 434, de 4 de junho de
1891; notificar os ditos accionistas: para : no
prazo de um mez fazerem as respectivas ene
tradas de capital, de que se acham em -debito,
pata completarem 50 0/„ de cada acção das
que possuem, sob as penas dos.rt. 34- do ci-
tado decreto. Assim a suppli :ante pede a
V. Ex., que designando o juiz desta c..ma.ra.,
com o qual tem de correr o presente feito, a
este se requer, que, distribuida esta, se tirem
os editaes e sejam estes publicados, tudo na
fárma das disposições citadas e para os effei-
tos de direito. Para esse fim pode despa-
cho. E,' R. Mercê. Rio, 4 de novembro
de 1897. -Galdino de F. Travassos, advogado.
(Estava Bailado). Despacho: Ao Sr. Dr.
Barreto Dantas. Rio, 4 de novembro de
1897.- Salvador Monis. Despacho: D. A •
Sim. Rio 4 de novembro de 1897.- Bar-
'reto Dantas. Distribuição. D. á Perua em
5 de noaembro de 1897. No impedimento do

- distribuidor. F. A. Martins. Relação dos
accionistas da Companhia de Seguros Brasil
Federal que deixaram de fazer a2 entrada
de Capital, achando :e portanto em debito
com esta companhia - Antonio, filho menor
do Dr. João Pereira Ia Costa Ferraz, duas
acções a 20$, 40$; Aatonio Al ees Guimarães,

-50 ditas a 20$, 1:O; Antonio Alves Mi-
guel, seis dites a e0 ;', 120$; Antonio AlVés
da Silva, 37 1/2 ditas a 20$, 750$; Antonio
Augusto Ribeiro, 35 litas a 20$, 700$.; Anto
nio Carlos José de Faria, 2.5 ditas a 20$
500$; Antonio de Carvalho Pejxoto, 15 ditas
a 20$, 300$; Antonio da Costa Guiraara'el,
12 1/2- ditas a 20$, 250$; Antonio Emílio
Duarte, 12 1/2 ditas a 20$, 250-aa Antonio
Ernesto Rangel da Costa, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Dr. Antonio Falido dos Santos, 125
ditas a 20$, 2:500$; Antonio Ferreira de Al-
buquerque, 8 1/3 ditas a 20$, 166668; Anto-
nio Francisco Juncai. 25 ditas a 20$, 500$;
Antonio Francisco Vieira de Souza, 1 dita
a 20$, 20$; Antonio Gomes de Castro, 125
ditas a 20$, 2:500$; Antonio Gonçalves de
Castro, 62 1/2 ditas 'a 20$, 1:250$; Antonio
Joaquim da Costa, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Joaquim de Mattos, 5 ditas a 20$, 100$;
Antonio Joaquim Peixoto de Castro, 25 ditas
a 20$. 500$; Antonio Joaquim Xavier de Fa-
ria, 25 ditas a 20$, 500$; Antonio José Lima
Junior, 18 1/2 dita a 20$, 370$; Antonio José
Pinto, 2 1/2 dita' a 20$. 54; 'Antonio José
Ferreira Junior, 2 12 altas a 20$, 50$; Anto-
nio José de Lima, 7 1/2 ditas a 20$, 150$;
Antonio Machado, 5 ditas a 20$, 100$; Anto-
nio Moreira Guimarães, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Antonio de Oliveira Bastos, 2 1/2 ditas
a 20$, 503; Antonio de Oliveira Coelho. 37 1/2
ditas a 20$, 750$; Antonio Paulinoi Coelho,
2 ditas a 20$, 40$; Antonio Perel'a de Araujo
Freitas, 25 ditas a 20$, 500$; Aironio Pinto
de Magalhães, 25 ditas a 20$. 500$; Antonio'
de Souza Coelho, 10 ditas a 20$. 200$; Anto-
nio- Teixeira de Carvalho, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; Antonio Teixeira Martins, 5 ditas a 20$,
100$; Antonio Vaz de Araujo, 2 1)2 ditas a
20$, 50$; Abel Augusto Pinto de Carvalho,
121/2 ditas a 20$, 250$; Abillo Antonio Mar:
tins Penna, 100 ditas a 20$. 2:000$; Adelino
José Pereira. 21/2 ditas a 20$. 50$; Adolpho
Manga, 25 ditas a 20$, 500$; Adolpho Paulo de
Toledo Lisbo.a 12 1/2 ditas a 201.250$; Adolph o
Spem, 62 1/2 ditas a 10$ 1:250$; Adrian() Al-
ves Lopes, 2 1/ ?. ditas a 20$, 50$; Aniso
Mayul, 25 ditas a 20$, 500$ ; Agostinho José

a 2
Alves Costa, 7 1/2 ditas a 20$, 150$; 0.4a,15boaollo
Antonio Te ixeira, da Costa.25 ditas;
Abano do Carmo Dias, 62 1/2 d i taS a 24,
1:250$; Alberto Augusto Coelho, 37 1/2 ditas
a 20$, 750$; Aibino da Costa Dias. 5 ditas a
20$ 100$; Aborto Guignard, 8 ditas a 20$,100$;
Albina José de Castro Silva,12 1/2 ditas a20$,
250$;Alexandre Alves da Casta, 12 1/2 ditas a
20$, 50$; Alexandre Mendes da Costa. 12 1/2
ditas a 21. 250$; Alexandre Pedro Queiroz
Ferreira Junior,7 1/2 ditas a20$ 150$;Alexan-
drinn das Chagas Ribeiro, 16 ditas a 20$.320$;
D. Alice Vieira, 5 ditas a go$, 100$; Alvaro
Martins de Souza Pereira, 20 ditas a 20s,
400$; D. Amalia Maria Mallet, 2 1/2 ditas a

escriptas com tinta preta, devidamrnte sella,-
das, datadas, assignadas e com indicação das
respectivas residencias, as quaes serão abertas
e lidas em presença dos concurrentes, não
sendo recebidas outras nem retiradas quaea-
quer das recebidas depois de declarada en-
cerrada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil, em 23 da _novembro de
1897.-0 secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

--
Prefeitura do t)itatracto

Federal

DIRECTORIA DO PATIM:MOMO

Terrenos devolutos

De ordem do Dr. directos' desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos in
teressados, que Manoel José da Cunha Ozorio"
Junior req aeaeu por aforamento os terrenos
ás ruas Souza Franco entre os na. 48 e 50
e Luiz Barbosa esquina da do Senador'
NabuCo (freguazia do Engenho Velhó). por
Isso convido a todos aquolles que foram com-
trarios a essa paetenção a apreoentarem-se
nesta repartido, no praza de 30 diaa, com
documentos que provem seus -direitos, findo
.o qual a nenhuma reclamação se attemiega,
resolvendo-se, como fair de direito.

Segunda secção, 29 de outubro de 1F97.---
O chefe, Arthur Alfredo Rensburg	 ,." (•

20$, 50$ ; Amaro da' Gama Manado; 2 112
ditas a 20$, 50$'; Da Amelia Miranda Caatel-
iões, 15 1/2 ditas a 20$, 31 0$; D. Amelia Au-
gusta de Souza Miranda, 15 1/2 ditas a 20$,
310$ ; Alipio Hariwig, 250 a 20$, 5:000$
Annibal Guimarães Veiga,8 ditas a 20$, 160$;
D: Anna-Lacerda de Pinho, 25 ditas a 20$,
500$ ; D. Anna Rasa Marcondes de Moura 12
1/2 ditas a 20$, 250$; Antão Ferreira da
Silva. 75 ditas a20$, 1:500$; D. Arminda
Adelaide dos Santos Martins, 76 ditas a 20$,
1:520$ ; padre Arthur Casar da Rocha,25 di-
tas a 20$, 500$; Dr. Aaterio de Castro Jobim,
29 ditas a 20$, 580$; Augusto José Fernandes
12 1/2 ditas a 20$. 250$; Augusto Mallet Soa-
res, 15 ditas a 20$, 300$; Augusto Sovarei
Rodrigues, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Augusto
Vicent, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Alzira de
Castro, (menor), 25 ditas a 20$, 500$; Banco
do Brazil e Norte Amarica 625 ditas a 20$,
l2:500$; 13-ancude Minas Geraes 25 ditas a
20$, 500$; - Baroneia de Araujo Ferraz 25 ditas
a 20$, 500$; Barão da Lages, (Antonio) 31 3/4
ditas a 20$.635$; Barão de MandesTotta 50 di-
tas a 20$. 1:000$ ; Barão Peres da Silva, 8 1/2
a 20$, 170$; Baroneza de Luzo, 9 1/2 ditas a
20$, 190$; Bento Luiz Ferreira Fontes, 37 1/2
ditas a 20$, 750$; D. Berna,rdina Carneiro
Barbosa, 6 1/2 ditas a - 20$, 130$; Bernardino
MoSeno Ferreira, 5 ditas a 20$, 100$; Bernar-
dino de Paiva Gaspa;rinho, 12 1/2 ditas a 20$,250$;- Berns,rdino de Paiva Gasparinho
Comp., 7 1/2 ditas a 20$, 150 ; Braulto Nor-
harto de Castro Guldão, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; D. eclodida de Faria Costa, 12 1/2 a 20$,
250$; Dr. Carlos Fernandes Eiras, 5 ditas a
20$, 100$; Dr. Carlos Guido Vedova, 37 1/2
ditas a 20$, 750$; Dr. Carlos Prospero Reatou,
25 ditas a 20$, 500$; Carlos Ribeiro das
Chagas, 17 ditas a 20$, 340$; Carlos de Souza
Castro, 10 ditas a 20$, 200$; D. Carolina
Chaves, 56 ditas a 20$, - 1:120$ ; D. Carolina -
Ia R. Guimarães F. da Cruz, 7 1/2 ditas a
20$, 150$; - D. Carolina Lulu de Oliveira
Pinto, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; D. Carolina
Grassy, 25 ditas tt 20$, 500$; Casimiro da
Rocha Lima, 22 1/2 ditas a 20$, 450$; D. Ce-
cilia Breves Cornelio dos Santos, 18 1/2 ditas
a 20$, 370$; Celestino Lourenço de Oliveira, ,
18 1/2 ditas a 20$, 370$; Casario Augusto
Teixeira Cabral (commeudador), 25 ditas a
20$, 500$: Charles James Diminank, 12 -1/2
ditas a 20$, 250$; D. Claudina Emitia Pinto
Guimarães, 121/2 ditas a 20$, 260$; Coelho&
Fernandes, 7 1/2 ditas a 20$, 1 50$; D. Corina
Vieira Miguez, 5 ditas a 20$, 104; Cesta &
Andrade, 5 ditas a 20$, 100$; Custodio da
Costa Braga, 75 ditas a 20$, 1:500$ ; Custodio
José Venoso. 6 ditas a 20$, 120$; Cypriano
Machado Vieira, 1 dita O, 20$, 24; Cyprianço
Mallet S. Soares, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;
Dr. Daginar Rocha, 3 ditas a 20$, 60$; David
José de Oliveira, '75 ditas a 20$, 1:500$, Do-
mingos Guedes Se Severo, 12 1/2 ditas a 20$, .
250$; Domingos Manhel Rodrigues de Sá,
3 1/2 ditas a 20$, 70$; Eduardo Au-
gusto de Souza Santos, 50 ditas' a 20$,
1:000$ ; Eduardo Pimenta da Cunha, 12 '1/2
ditas a 20$, 250$; Emile Allain, 6 ditas
a 20$, 120$; D. Emilia Guilheirmina Parta;
nhos Vaie, 3 'ditas a 20$, 60$; D. Estala,
filha menor do Dr. João Pedreira Couto
Ferraz, 2 ditas a 20$, 40$; Franaisco Alves
Barrosta 11 ditas a 20$, 220$; Francisco An-
tonio Marques, 25 ditas a 20$, 500$; Fran-
cisco Antonio Vieira, de Sonsa, 2 1/2 dita g a20$, 50$; D. Francisca Adelaide de Castro Gut-
rnarães, 3 ditas a 20$, 60$.; Dr. Fraucisco S.
A. de Figueiredo Magalhães, 50 ditas a 20$,
1:0005; Francisco Ferreira da Costa Ri baira, "30 ditas a 20$, 600$ . Francisco Gomes de
Avaliar, 50 ditas a 20$, 1:0003; Francisco
Gomes da Silva Carvalho, 2 1/2 ditas a 20$,
50$; Francisco José C ardoea Junior, 20 ditas
a 20$, 400$; Vgancloao José de Carvalho Ju-
nior, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Francisco Gora
çalves Lago, 12 1/2 ditas a 20$, 250$;
cisco .José Rodrigues Maços, 16 ditas a 20$,
320$; Francisco Marcos lnglez de Souza, 25
ditas a 20$, 500$; conselheiro Francisco de
Paula Mayrink, 1.250 ditas a 20$, 25:000$;
D. arancisca de Paula das Chagas Leite, 17-
ditas a 20$, 340$; Dr. Francisco Pereira Lima,
12 1/2 ditas a 20$, 254; Dr, Francisco Regis
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de-Oliveira; 1B 1/2 ditas a 20$, 370$; Dr.
Francisco da Silva Cunha, 7 ditas a 214, 140$;
t'-; 1$ : Fraficifda 1/2-ditas`a 20$, 150$;
D. Felesdora America cla : R.'SOlIZEI,.' 1/2 dita
a 20$, 10$; Fernandes Brando '&."Coinja, 121/2
'ditiLS a 20$, 250$; Peitarei° Môntenegro, 25
ditas 'a 20$,-500$S Pradaria() Antonio clã Araujo
Silva; 25 ditas á 20$, 500$; Frederido.Gui-
lherme Faria, 7_ditas a. 20$, "140$; Gearge
`FrantiSdo Latire, 2 1/2 ditas - a 20$, 50$; Gus-
taVo Adolpho 'Setidt; 45 ditas it 20$, 500$;
D. Hereilia-AuguSta • Mu niz' Pestana, 25 'ditas
a 20$, 500$; H. R. Woonschunech &

ditá$ 20$, 500$;11:- CcirVaU Deausa12 1/2
ditas a 20$,. • 250$ .Mitancla Chaves de
bliVeira, 6 ditas 'a 20$, .120$; Idalino Herdes,
50 ditas á 20$,'1:000$; D..Idalina de Miranda
Vasconcellos; 17 1/2 ditas a:20$, 350$; Izaad
"Cohen, 50' ditas a • 20$a r:000$; João, ' filho
menor déi Dr:João Pedreira do Conto Ferrai,
2 ditas a -,‘,M 40$; ' Joã*Ci Antonio' de Linia,'25
ditas a 20$ 500$; João Baptista da CCÉgra Mi- 20$,' 150$; José Tavares (uerra, 2 1/2.ditas a
Ya:sl .da," 5difid a 2015,' 100$"; -"Ijoão Francisco 23$.50$ aCyprian,o & C., .5 ditas a 20$, 504 ;
Fraiieó, 2 1/2'ditag a 20$,"50$; • Jeã,o 'José 'da ". Jaremias Gomes' de ..011: eira, 12 1/2 ditas
Casta: Oliveira; 112'1/2:ditas . a' 20$,.2:250$; -a" 20$, .250$ .1'er .onymo Maxim Romano,
João, fihli manar de , D; • Carolina '• A. F. 50" ditas 'a '20$, s 1:000$ ; -Jorge - :Antonio

Viga, 2 usas a'20$, 180$; João José da . de Rezende -Reis; .5 ditas 'a 20$, 100$; Jo-
"CruiSobral 2 1/2 ditas a 20$; 50$'; João José sué Senador CoraNa, de Mello. 1.2. 1/2 di-
Pareira'ifulmarães . 12 1/2 ditas a 20$; .250$; tas a, 20$, • 250$ ; - Julio Ferreira Paches,o,
`João -Joaquim Gonçalves -Braga,' '25 • ditas a '' 12 1/2 ditas ai, 20$, 250$; -Dr. Julio Flavio
20$: 500$; 'João 'Ltilz-"Alves; 6-ditas -a 20$, /saciai", 12 1/2 ditas a .20$, 250$; Julio •.Hen-
120$ ;* João Macha,do da,Cunha, 50 ditas a 20$. rique . de -Maltas/kl vim, 12 .1/2 ditas a 20$.
1:000.3; . João ;de Moraes _Cardoso, 25 , ditas a 250$; Julio Miguel -da Freitas, 75 ditas .a 20$,
20$, 500$ S' João -Nunes. de Figueiredo; I dita 1:500$; Le ;te . Peraira'& Ca 6 ditas a 20$,
-a, 20$,- 20$ Si$913a de oliveira Santos 6 ditas a ''120$;" Leontino Francisco Ramos, 25 ditas a

, :121/2 'd itas:a'20$; 250$; João Scaligero An-
20$, 500t; •L'eropoldino dos Santos Pereira. 6
ditas a 90$,- 1-20$; Lucia R. Trovão, 25 ditas a

2,0$, 1,20$; ',.10,r) • pereira Pinto -Carvalhal,

"guSto Mara.valba (padre) 12 1/2 ditas . a "20$,• 20$ 500$ • Luia filho de D. Heariquota Gomes,

254 ; Riehard. Fairásal Theuard, 25 ditas a
20$, 500$; . Rodrigo Guilherme de Almeidas
7 ditas a 2-4, 140$; D. Rosa Rocha, 3 dita',
a 20$, 60$: D. Rosalia Guimarães Meye'a
2 1/2 ditas a 20$, 50$; L.- Alves Ferreira
Leite, 12 1/2 ditas a 20$, 250$ •' Landim &
Ferreira, 25 ditas a 20$,.500$; D. Sara . Vieira
Areas, 5 ditas a 20$, 100$; Dr. Sebastião José
Spipola Athayde, 12 1/2 -ditas a 20$, 250$;
Severino Venoso de Carvalho, 25 ditas a 20$,
500$; Souza Filho & Comp., 12 1/2 ditas a
20$, 250$; Souza Pereira. & Campa 12 1/2
ditas a 20$, 250$ • Thome de André Villela,
12 1/2 ditas a 20$, 250$; Victor Francisco
Braga Mello, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; Victor
Von Bouninghaussen, 25 ditas a 20$, 500$;
Viscon te de Cardoso da Silva, 25 ditas a 20$,
500$; Visconde de Cruz Alta, 50 ditas a 20$,
1:000$ ; Visconde de Faro e Oliveira, 250 ditas
a 20$, 5:000$- 169:125$000. Rio de Janeiro,
29 de outubro de 1897. Pela Companhia de
Seguros Brazil Federal, os directores Conde
da Estrella.- Ernesto de Souza Gonçalves
(estava sella,do). Em virtude do que se passou
o presente edital, pala qual são citados os
accionistas da Companhia de Seguros Brazil
Federal, pra, 'dentro do prazo- de • 30 dias,
que lhas será, assignado . na primeira • au-
diencia deste :juizo, effsctuarem as raspe-
ativas entradas de capital, constantes da re-
lação aoiaia transcripta, 'sob ás penas do
disposto no' art. 34 do decreto ia. 434, -de 4
de junho de 1891. E para constar se passaram
este e mais deus de igual teor,. para serem
pablicados affixaslos na fôrma • da lei, 'pelo
porteiro dos anditorios, que de assim o haver
cumprido . lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos. Dado e pasSada ness.
Capital Federal, aos 5 de novembro de 1897e
E eu, Joaquim Benicio Alves , Penna, o subs-
crevi.Waswel Barreto Dantas.

1»,1-13t(Mai

2.50$; João d'o SouSa Olivaira 13arreto, 25
ditas a 20$. .500$ ;"Jólo Teixeira . do- Valia.
16ditas a '20$. 324; 'Joaquim Cezario, ` 6 di-

stas ,a," :20$, 120$; 'Joaquim ale Almeida ti'
Silva Vaz, 100 ditas t$20$. 2:600$, Joaquim
,Ferreira Corrêa Pires, '4 ditas a 20$, 80$;

Garota Junior; 3 1/2 ditas a'-20$,
Q$; Joaquim 'Gonçalves Meia; 2 1/2 ditas a

JoaCiiiim Henrique da Fonseca Por-
:lana; 25 ditas a 20$," 500$; Joaquim Ignácio
BitteircourtV25 ditas a 20$, 500$; Joaquim
José da' 'Silva. Guimarães-12 '1/2 ditas a 20$,
250$ .; Joaquim . Luiz do "Sanara 6 ditaias'a

'20$, 120$; Joaquim Mandes de Oliveira; 12 1/2
ditas a 20$, 250$; Joaquim Pereira Marques,
.5 ditas a 20$, 100$: Joaquim Sá Pinto Ga-
'rneiro,,2 I/2 ditas, a 20$ 50$: Joaquim Sam-
paio Castello Branco (Dr.. padre) 12 1/2 di-
tas a 20$. 250$; D. .Joaquina Teixeira 'do
Valia, 15 ditas a 20$. 300$; José Antonio Car-
doso, 25 ditas a 20$. 500$; José -Antonio
Gomes, 50 ditas a 20$, 1.:000$ ; José Antonio
Soares Pereira, 12 1/2 ditas a 20$, 250$;
José Albino Pereira deCarvalho, 12 1/2 ditas
a 20$, 254; José Alves Ferreira. 1 dita a 20$,
20$; José Araújo Continha 2 1/2 ditas a 24,
50$; José Barros da Fonseca, 50 ditas a 20$,

. 1:004 ; José Bonifació Pereira, 12 1/2 ditas a
20$, 250$-; José da Cunha Paiva, 8 1/2 ditas
a 20$, 170$ ;José Custodio Ferreira Braga,
25 ditas a 20$, 500$: José Francisco Pimen-
ta!, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; José Felippe dos
Santos Reis, 25 ditas a' 20$, 500$; José Fer-
reira de Albuquerque. 8 1/3 dita,* a sl•,,
166.3166; José Parreira da nasta, 6 ditas a 20$,
120$; José -Ferreira Ribe i ro. 5 ditas a 20$,
100$; José, filho menor do Dr. João Pedreira
do Couto Ferraz, 2 a 20$, 40$ ; José Gomes do
Valia, 25 ditas a 20$, 500$: José Guimarães
Veiga ; 8 ditas a 20$, 1805; José Joaquim
Brandão dos Santos; 2. ditas a 20$, 500$; José
:Joaquim Dias, herdeiros aaa gores de D. Este-
phania Macedo Dias o D. &vira de Macedo
:Dias, 62 1/2 ditas a 20$, 1:250$; José Joaquim
de Magalhães, 50 dias a 20$. l:000$; José
joaquita de Oliveira Mendes, 12 1/2 ditas a

' 20$, 250$; José Joaquim de Oliveira Sampaio,
16 ditas a 20$, 320$: José Joaquim Soares Vi-
vas, 6 ditas a 20$, 120$; Jose Joaquim Tima
theo, 12 1 ./2 ditas a 20$, 250$; José LaiteTi'.
xeira de Carvalho, 25 ditas a 20$, 500$ José
Luiz Brandão, "12 1/2 ditas a 20$" ?V. !. ; Dr.
al'osé Luiz Coelho de Campos. a0 iasas a 20$

• 1 :000$ ; J036 Luiz'da Costa NOTtiS..'	 1/2

'ditas-a 20$ 250$ • José Luiz Feras	 Pg.-3ga,
12 1/2 ditas a, 20$, 250$(j José Nisa-s
lhe Pedro80, 6 ditas a 2 $, 120$; Jaas Manoel

Teixeira, 12 1/2 ditas a 20$, 250$; José Mar-
ques Godinho, 5 ditas a 20$, 100$.• Tosa Mar-
tins Nogueira; 181/2 ditasa $ az 370$; José
Mauricio Fernandes Pereira da Starsas (cons.).
25 ditas _a 20$,.500$ ; José. Miguel Ferreira,
12 1/2 . ditas a 20$, 250$; José Monteiro de
Mames. 12 1/2 ditas a 21$, 250$; José Norberto
de Mello, 7 1/2 ditas 9 .2.0$, 150$; Jose de Pinho
Salgueiro, 25 ditas a 24, .500$ ; José Ramon
de Carvalho, 20 ditas a 2-4, 40,4a José Ra-
phael de Azevedo Junior, • 12 1/2 ditas:a 20$,
250$; José da Rocha Rimes, 7 1/2 ditas 'a 20$,
150$; José: Romagaera, 12 1/2 ditas a 20$,
250$; José Rodrigues Carlos°, 56 1/2 ditas a
20$, 1:130$'; José Saraiva de Andrade, 25 di-
tas a 20$, 500$; José Silveira -Martins, 1 dita
a 20$20$ ; José Siares da , Silva, .75 ditas a
20$, 1:500$ José de Souza Barbosa, 12 1/2 di-
tas a 20$, 253$; .SosiS deSouza Coelho, 10 ditas
a 20$ 200$; 'José 31e;Scisiza Dias, 2 1/2 ditas a
21$, 50$; José de Sciu- a Urna, 7 1/2 ditas a

3 ditas a 20$, 60$; Luiz .Baptista Lopes,
12 1/2 dites r 20$, 250$; Dr. Luiz da Costa
Chaves Faria, ss5 ditas a 20$, 500$; Luiz Go-
mas da Costa Miranda,. 37 ditas a 20$, 740$;
Luiz José Soares (menor), 25 ditosa 20$, 500$;
Luiz Raymundo da Silva Brito, (Monsenhor),
100 ditas a 20$, 2:000$; D.. Luiza Ermelinda
Neves de-Almeida, 5 ditas a 20$, -100$. Lyceo
Litterar'o Portuguez, 125 ditas a 20$, 2:500.
Manoel de Azevedo Souza, 30 ditas a 20.
.000$; Ms.noel Barata Góes, 25 ditas a 20.
500$; Manoel Esteves- Ribeiro, 50 ditas a ta
1:000S; Manoel Francisco Firmincs Csstro
Lima. 3 1/2 ditas a 20$- 703; Manoel Fran-
cisco de Oliveira, 6 ditas a..10$, 120$; Manoel
Francisco da Silva Junior, 5 ditas a 30$, 100$,
Manoel Ferreira da Costa, 6 ditas a 20$;
120$; Manoel José Alves, 5 ditas a 20$, 100$,
'Manoel 'José Duarte, 3 1/2 ditas a 20$ 70$;
Manoel José de Faria, 12 1/2 ditas a 20$;
250$: 'Manoel José Ribeiro Guimarães, 5
-ditas a 20$, 100$; Manoel José de Souza
Viaira, 25 ditas a 24, 503$; Manoel Leite Dias
de Carvalhaes, 3 ditas a 20$, 60$; M anoel
Lourenço da Costa, 5 ditas a20$,100$; Manoel
-Lourença da Costa, Silva, 3 1/2 ditas a 20$,

Manoel Martins Gonçalves, 7 1/2 ditas
a 205,-150$; Monoal Torquato de Gouvêa, 23'
ditas a 20$, 500$; Manoel Vaz da Silva al-
heiro. 6 +tas a 20$, 120$; D. Maria Angelita
Pinto de Carvalho, 15 ditas a 20$, 300$;
ri. Maria Carolina, filha menor de D. Caro-
lina A. F. G. Veiga, 9 ditas, a 20$, 180$;
D. Maria Ferreira de Albuquerque, 8 1/3
ditas - a 20$. 166$666; D. Marianna. Henriqueta
Go nes, 12 1/2 ditas a 20$. 250$; Miguel de
Sequeira Reis, 2 1/2 ditas a 20$, 50$; Miguel
Serapitim Teixeira de Carvalho, 4 ditas a 20$,
80$; Mauricio, filho menor de D. Mari-
anua Elenriqueta 1iMID33,	 ditas a 20$,
60$; Narciso Luiz Nlartiri$ Ribeiro (cominen-
dados), 121/2 ditas a 20$, 250$: Nomiaato For-
paira da Paiva, 97 1/2 ditas á go$, 1:750$; C/a-
bar-Alexandre Laport, 2 1/2 ditas a 20$, 50$;
-aliveira Valia & Comp., 81 ditas a2) 1:620$;
p•uliao José Coelho, ditas a 20$ 500$;
Paulino Alzira Barroso • Coelho, 3 ditas a 20$,
60$ ; Palro Eieuterio Barbosa Lima, 12 1/2
ditas a 20$, , 230$; Pedro Felippa Flores, 1
dita a 20$, 20$: g'edro Lopes da Costa, 50
ditas á 1$4, 1;000$; Philadelpho Augusto
Fearaira- Lima, 12 1/2 dites a 20$, 250$; Pio
ia Silvá Tollery, 3 1/2 ditas a 20$, 70$; Pro-
capto José dos Reis, 25 ditas a 20$, 500$
Ranha& Tablas, 25 dicas a 20$, 504 ; Ray -
mundo Ribeiro de Castro, 12 1/2 ditas a 20$,

De citaçeto confo'pra.zo' de 20 dias •

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da 6 1 preteria do District° Federal: -

Faço saber aos que o presente edital de
Citasão com o prazo de 20 dias virem, que
existem neste juizo da 6' prataria e respectivo
ca,rtorio uns autos crimes em que é autora a
Justiça e réo ausente Alexandre de tal, de-
nuncisd ) como. incurso no art. 303 do Corligo
Penal, e não sendo prissivel intimal-o pes-
soalmente por haver-se ausentado para legar
incerto e não sabido, "pelo presente cito e
chamo a este juizo o dito réo Alexandre de
tal, para, no prazo de 20 dias

'
 comparecer á

rua do Cattete n. 7, na sala de minhas au-
diencias, para • se ver prosessar e julgar, sob-
pena de se fazer a sua revelia. Para constar,
mandei passar o presente, que será affixado
no lagar do costume eji publicado$palanm-
prensa.

Dado e . passado nesta Capital .Feleral,
aos 19 de novembro . de 1897. Eu, Pedro
Radrigues Silva, escrivão, o subscrevi. -
Diogo José de Andrada ,Maeltado.

De citação vont o prazo de 20 dias

O Dr. Dioga José de Andrada Machado,
juiz da 6 , Prataria do Districto Federal,
etc,

Faço saber aos que o presente edital de ai-
tas,d,o com o prazo de 20 dias virem, que
existe neste juizo da, 6' pretoria e respectivo
cartorio uns autos crimes em que é autora a
justiça e réo afiançada' Joaquim Pardo de Oli-
veira, denunciado corno incurso no art. 303
do Codigo Penai, o não sendo possivel inti-
mal-o pessoalmente por Sa haver 'ausentado
para legar incerto e não sabido, pelo presente
cito e chamo a este juizo o dito réo Joaquim
Pard) do Oliveira, para no prazo de 20 Ilia
comparecer á tala do C Mete n. 7, na sala
das minhas ausipacias . para se ver processar
e julgar sob mal de 83 fazer a sua revelia,
Rira coastar mandei passar o presente 'ging
será affixado no LIgar do costume e publicada
pela imprensa. Dado o passado nesta Capital
Federal aos 11 dias do mez de novembro de
1897. E eu, Palro Rodrigues Silva, escrivão,
subs3revo. -Diogo José de :ladrada Machado.
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-tores de ~dos pulblicos eparticulares da Capital Fe-deral
CURSO OPTIOIÁL Da CAMBIO 5 =Zn& MOTÁLLIO•

90 d/v	 A viela

sobe,. Londrea 	  " 7 3/32 7 ,/84
Sobre Pariz. 	 	 12344	 12347
Sobre ‘tarcorirse. 	 	 1$66)	 12663
Sobra 11 alia 	 	 1$2R9
Sobre No nt-Yort 	 	 8984

Soberanos. ... • • • . • ......	 342285
Ouro nacion	 moeda de 20$	 752250

ovaso azeiciar., ;DOS ~IDOS PUBLTC09 e PASTE:MARES
- BLEA GERAL DE 27 DE NOVEMBRO DE 18971

938 8000 ( Srs. accionistas—Vimos cumprir o dever de
vonsool apresentar e submetter ao vosso julgamento

11 as contas relativa; ao periodo decorrido de
911000 31 de julho de 1896 a 30 de junho de 1897.

As informações prestadas em nosso ante-
A $500 rior relatorio, e a fiel exposição que então

312000 fizemos das condições em que. por influxo de
tsouso causas de'força maior, encontramos o banco,
manco acham-se confirmadas pelo estudo a que pro-

cedeu a commissão especial, eleita na assem-
68150 bléa geral de 3 de outubro passado.

• 2 t000	 O relatorio-parecer dessa commissão. recais-
17s000 temente publicado, dispensa-nos de repetir o

1 ano que já. conheceis; devemos, entretanto. acares-
¡asna() cantar, para vossa sciencia, que, não obstante

ter a baixa do preço do café aggravaÁlo a
situação da lavoura, ainda assim parece-nos5410,,0. que, graças aos esforços empregalos, as cen-

902000 dições do banco não teem peiorado, como
1802000 tereis occaáião de verificar dos balanços que

acompanham o presente relatorio e da leitura
das informações que passamos a dar-vos.

Operações

No periodo decorrido de julho proximo paa-
sado a 3a de junho do anno corrente limita-
ram-se: como era natural, as operações á no-
vação de alguns contractos, fazendo aos mu-
tuarios justas concessões para collocar seus
encargos em relação com as forças e valor
actual do immovel hypothecado e e a alguns
novos contractos resultantes da venda de pro-
piedades, effectuada parte á vista e parte a
pra-o.

A novação dos centrados em dados casos,
mediante concessões merecidas, justas e equi-
tativas, é, Srs. accionistas, um dos meios,
que mais vantagens se nos afigura trazer,
para ir consolidando o activo do banco. Por
assim pensarmos é que, além dos contractos
já novados, temos entabolada a novação de
alguns mais e esperamos realizal-a em. boas

razoaveis condições, com reciproca vanta-
gem do mutuante e dos mutuarios. •

Pelo balanço vereis que em 30 de junho
elevava-se a 29.307:509$806 a irnportancia•
dos emprestimos hypothecarios e pignorati-
cios, inclusive prestações em atrazo ; com-
prehendida nessa somma a cadeira do ex-
Eanco Predial e excluida a denominada es-
pecial.

Infelizmente, a despeito dos esforços que
temos empregado e não obstante aleum re-
sultado havermos colhido, conserva-se ainda
assim avultadissi ma (16 . 343 : • 302$997 da nossa
e da carteira ex-predial) a importancia das
prestações , em atrazo, sendo que a grande
baixa do preço do café muito tem contribuido
para diificultar a cobrança.

Contraries ás liquidações judiciaes, • pois a
expeeiencia nos tem demonstrado suas des-
vantagens, casos ha em que torna-se inevi-
tavel lançar mão desse meio extremo, e foi o
que, máo grado nosso, levou-nos a iniciar
diversas execuções, que seguem seu curso.

Notareis diminuição na verba Proprieda-
des, apozar „de no correr do perlodo a que
nos reportamos ter sido o banco obrigado a
receber mais algumas em pagamento.

E' que, reconhecendo a inconveniencia de
conserval-as, como já no anterior relatorio

vos expuzemos, temos procurado disper do -
maior numero possivel.
. Aos valores eliminados do activo, em' vir-
tude de liquidações effectuadas, corresponde
com vantagem a diminuição do passivo, que
se encontra quasi que resumido nas lettras
em circulação, as quaes (inclusive as ex-
prediaes) representavam em 30 de junho o
valor nominal de 14.801:000$, tendo, por-
tanto, havido uma diminuição de 6.138:000$
(annexo A).

A verba Depositantes (308:330$), gire figura
no passivo, é,como já tivemos ccea-sião de vos
informar, proveniente do producte de bens
vendidos em praça e que em poder do banco
embargou o mutuario sendo, porém, mani-
festamente improcedente o allegado pelo em-
bargante, é de espeear que em breve pos-
samos eliminar dos nossos encargos tal im-
portancia .

Obrigado o banco, como em tempo voá dis-
semos, a fazer deposito de avultada somina,
para defender se de duas acções que lhe
foram propostas, contirdia depositada tal som-
ma e correm os pleitos seus termos ;maatendo
a directoria convicção de que afinal justiça
será feita pelos dignos juizes e ha de o banco
rehaver essas quantias depositadas, que no
activo figuram sob a rubrica deposito judicial.

Commissõto Evpecial
A commissão eleita em 3 de de outubro,

tendo concluido seus trabalhos, fez deites mi-
nuciosel relatorio, ;'que EfJi -publicado nos
jornaes desta Capital e em alguns da Europa,
bem como impressos em folhetos que teem
sido profusamente espalhados para conhe-
cimento dos interessados. Do valor! do tra-
balho da cornmissão julgareis pela leitura do
seu relatorio. De como roi elle recebido po-
deis avaliar pela opinião dos principaes or-
gãos da imprensa (annexo B).

Aos illustres Srs. barão do Rosario (re-
presentante do Banco da Republica, couro seu
vice-presidente'que "'então era), conselheiro
José Duarte Radrigues -1:e- Antonio Ferreira •
Butler, que 'cornpuzeram a commissão es-
pecial, cabe-nos agradecer Os esforços, zelo e
solicitude inexc,ediveis que despenderam na
execução do mandato que lhes.fara"confiado.

Lettras phyothecarias

A commissà'o especial foi "de parecer- que a
remodelação das lettras hypothecarias nas
forças do'activo só pôde realizar-se, sendo
acceitas as seguintes bases.

1°
A s lettras hypothecarias em circulaç'ào

sob a responsabilidade do banco serão
convertidas'em outros titulos de igual
natureza, do valor nominal de 100$000
cad L um e juro de 5 "/-. ao anno, pago
semestralmente, representando 40 V.
do capital daquellas, computando-se as
lettras de ouro, para conversão, ao
preço de 135$ cada uma e as de papel,
quer de emis-ão do banco, quer do
extincte_Banco Predial, aode:104000.

2°
Cada grupo de cinco lettras, papel,

será substituido por duns dos novos
ti tulos ; ás' de -ouro; serão Y: substituidas
na razão de duas por uma, ',Sendo a
fracção de oito mil réis cada uma
representada por cautella provisoria
até que, reunidas tantas °antenas
quantas sejam necessarias para forma-
rem o valor de uma ou mais lettras,
sejam substituidas pelos titulos defini-
tivos, observando-se esto mesmo pre-
ceito :com relação ao pagamento de
todas as fracções que se verificarem na •
substituição, tanto das lettras, ouro,
corno nas de papel.

3'
As novas lettras hypothecarias co-

meçarão a vencer de 1 de janeiro de
1897 em deante, devendo realizar-se o
pagamento correspondente a este se-
mestre logo e eis que tiver effectuada
a conversão e os seguintes regularmente
em janeiro e julho de cada anno. As

Cambio

O Banco da Republica do Brasil recebeu hoje dos seus
agentes, os Sm 1 .1. M. Rothschild & Sane, o seguinte
telegramma

Londres, t5 te novembro de 1397, ás 3 horas da tarde.
Taxa do Banco de Inglaterra 3 o/,.
Dita de desconto no Mercado 3 o/..
Cheques s/Paris 25.20.
Apolices externas de 1879, 84 o/..
Ditas externas de 1888, 61 0/0
Dites externas de 1889, 81 °/o•
Ditas externas de 1895, 66 1/2 0/0.

SOCIEDADES ANONYMAS

Banco de Credito Real doBrazil
RELA.TORIO PARA. SER APRESENTADO Á. ASSEM-

(*.apitai Trek Mia, 25 de novembr l 4i. 1107. -O syndico,
Thomaz Rabsi?o.

•
Thema, da Costa Rabelo. presidente da Camara

Syndical dos corretores de fundos publico'.
Faz saber, do ordena da Camara Syndical. que foi

'exonerado do cargo de corretor de fundos publicla /este
Capital o cidadão Guilherme loppest, o pele prehente
so chaintuior yaaesquer talara/atados em trenwaireilea
aos que houvease intervindo e referido co rretor. a virem
L'quidal-ae no prazo da seis meses, conforme preceltda
o 'art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 da marco •30 cor-
rera e mamo, Incorrendo nas diaposic6es da lei os que, are
referids. , prazo ní.13 fizerem valer co seus direitos. B eu,
• tr.m, o aubscrevi Antonio J. de C. Sa.'eanha. —
O aynd ice, Thomaz Rabiai°. 	 (.

O corre toe Fernando Alvares do Souza, autorizado por
alvará der 1.1r. Godofredo Xavier da Cunha, juiz do
istricto Federal, venderá em bolsa, no dia 27 do

corrente, os meguintea titulos pertencentes a inven-
tario

25 3/4 ac 6'es da Companhia Viação Ferrea Sapu-
cs.hy.

3 ditas da COro oa nhia Cooperativa Industrial
5 ditas da CoMpa.uhia de Seguros União Commercial

dos Varegistas, c/-'0 0/0 •
5 ditas, idem, ideia.
7 1/2 ditas da Companhia de construcOes Civis,

ieteg,
6 ditas da Companhia de Seguros Fedaral, 0/40 °/o•
Capital Federal, 19 de .nov "mbro de 1897.-0 nye-

• Thomaz .&abetio

	

	 1-
--.. •

Ó corretor Fernando Alvares' de SMIZS autoriaal, por
alvará da Dr. juiz da 9 , pre(eria , venderá em Bolm,
no dia 1 de dezembro proxirna, sete &poliam gemes de
5002, e juros de 5 0/0, pertencen.tes a espolio.

Capita/ Fad wal, 23 de novemba') de 1897. — O 83m-
dico, Thornaz Rabelio

O corretor Satu rnino C. Gomes, autorizado por alvará
do Exm. Sr. Dr. Caetano Pinto dl I' rad.. Moita-
alegro, venderá em Bolsa, no dia 2 de dezembro pra-
ateio, 53 8/100 a re5es da Como. Estrada de Ferro
Lepoldina, por conta da massa liquidante.

Capital Federal, 25 da novembro de 1897.—O ayn-
dica, Thomaz Rabello.	 (•

Apoiicas
Apoucas geraez de 3:0002, • de 5 0.1„.	 -
Ditas convertidas, de 10002. 4 0 4 o/..
Dita, do Empreatinm Nacional de 1895,

port 	
patacos

Banco Popular 	
ito R, porbacario do Brasil 	

Dito da Republica do Brasil, integ 	
Dito C3ornmercial do Rio de neiro

Ocrrapeethías
Comp. Estrau:a de Ferro Leopoldina 	

	

Dita Melhor amantes d3 Maraniaiio, 30 °/	
Dita Brasileira Torrens 	
Dita Brasil InAustrial 	
Dita Progresso Industrial do Brasil 	

. Debentaires

Debs. União Slorocaiaamt-nuana, el iene
Di ros da Estrada de 7err * Leopoldina

de mus, 6 1/2 o/..„	 	
Ditos ir: em idem, £ 50. .3 1/2 o/e 	

Vendar por aleard

584 letras do Banco Credito Rural e In-
- ternacional. 	 901000



Tendo a couunissão especial eleita
em outubro proxinao passado cone
CRU° seus trabalhos, acha-se pu-
blicado seu relatorio-parecer ; e estão
na Secretaria do bando á disposição dos
Senhores interessados os respectivos
folhetos, que lambem pelo correio serão
enviados a quem os pedir.

De cohformilade com á indicação
• cotistailte da conclusão dó parecer da

Mesma commissão, principiarão do dia
10 do corrente em diante a ser rece-
bidas em deposito, na thesouraria do

• Banco,• as , lettras hypotheearias que
exhibrem os senhores . portadores ou
seus representantes.

• Attendendo á eircumstancia de re--•	 sidir no estrangeiro .grande numero
de possuidores de lettras io recebimento
em, deposito irá .até o dia. 30 de se-
tembro, dando-se em seguida execução
ao alvitre da commissão, si tiver elle
merecido a approvação dos senhores
Interessados.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1897.-
O presidente do Banco; Rosario sise-
iti,ito Ribeiro. . 	 .

•De alguns senhores portadores de louras
recebemos cartas, indicando-nos convir a seus
interesses• que em Portugal- rosem tambem
estabelecido o- serviço de deposito, e ao mssmo
tempo prorogado o prazo estabelecido. Satis-
IIMMOS logo a primeira parte do desejo que
ananifestavam, e da digna direcção do Banco
Porttiguez e Brazileiro,estabelecido em Lisboa,
obtivemos que na sua sede e na sua agencia no
Porto-seja lambem realizado o deposito, para
maior oommodidade dos. senhores..port 'dores
residentesem.FortugaL Quanto á prorogação
de prazoydesde.que foi Indicada como conve-
niente áquelles que na questãosão os maiores
interessados, tanibem opportunamente será,
como deve ser, attend'ela.

A annuencia á conversão vae sendo tradu-
zida já pelos depositos feitos, já por cartas
que temos recebido. Ha, muito naturalmente,
alguns senhores portadores que se mostram
pouco dispastoe a por emquanto acceital•a.

Não nos cabe discutir suas opiniões. Foi,
porém, tão clara a exposição que precede o
parecer da oommissão, tão escrupuloso e. mi,
nucioso o seu trabalho, que é de crer acabem
os senhores portadores convencendo-se das
ratões apresentadas, e de que o alvitre pro-
poeto-é aquelle que mais attenua seu pre-
juizo e melhor consulta seus interesses.

	

Carteira especial	 •

. A commissão, tratando desta carteira, diz
em eu relatorio:

4 Em nenhum destes calcules, quer
referentes ao activo,quer ao passivo do
banco, foram comprehendidos os valo-
res da carteira especial, creada em
virtude do contracto, feito com o go-
verno, para emprostimos á lavoura a
juro de 6 ^4, e em virtude do .qual
forneceu o Thesouro Nacional ao banco
a soturna de 10.000:000$, á qual ise
deve reunir a de 500:000$, fornecidos
nas mesmas condições ao Banco Pre-
dial, perfazendo um total de 10:500$,
de responsabilidade do Banco de Cre-
dito Real do Brasil para com o Go-
verno da União.

As dividas activas desta carteira pe-
dem, em regra, ser consideradas boas,
seachando-se espaçado o prazo do paga-
mento da divida ao thesouro,queainda
é longo, a sua liquidação deve produ-

•zir, pela accurnulação dos juros du •
• rapte esse prezo, a quantia neceasaria
para o Baile° . se desobrigar da dita

't
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cautelas representativas das frac:0es
tib.o vencerão juros, nuca no acto de
Mut substituição, o portador cobrará
os das /ettras que receber e que por-
ventura se achem vencidos.

De et:porde com esse parecer iniciamos o
serviço de depoeito, publicando aqui e na
turopa o seguinte annuncio:

- BANDO DE CREDITO REAL DO BRAMI
LOttras llypothecarias

responsabilidade. E por isso, a Com-	 IIIPPLEMENTO AO RELATORIO
1111855.0 julgou que o valor do activo da
dita carteira pede ser considerado
equivalente ao passivo e excluiu, um
e outro, dos calcules que fez.»

e em seu plreeer conclue qué!
eAs sornam apuradas na carteira

Carteira especial

Agiamos em relação a esta carteira nos ter-
mos que já expuzemos, quando o Banco Hy -
potheearia do Brazif, que já é, como gabou,
cessionario da acrteira de auxilies á lavoura
do Banco Industrial e Mercantil e das car-
teiras agricolas outr'ora siertecentes aos ex-
Bancos do Brazil e dos Estados Unidos do
Brazil, se propoz a tambem constituir-se cal-
sionario do nona carteira especial, fundada
com capitai exclusivamente fornecido pelo
Thesouro Nacional, que della é, em cense-
guerreia, unia) e privilegiado credor.

Nesse se' ntidd-epresenteu o dito Banco sua
proposta ao Eu. Sr. Ministro da Fazenda,
que, por officio de 28 de setembro proximo
passado, da Directoria do Contencioso, man-
dou que fossemos ouvidos.

De is de hem ponderado o assumptei te-
Ira.	 epontiemos, tendo antes conferenciado com a.

Commissdo fiscal	 directoria do Banco Hypothecario, que nada

Tereis de eleger os vossos fleicaes para o tarámos a oppõr 
por parte do Banco de Cre-

anno de 1897-1898.	
dito Real, desde que a transferencia se etre-
atuasse ficando o Banco que representamos

Aos actuaes cumpre-nos agradecer a intel- exonerado de toda a responsaMlide,de para
ligente e leal cooperação prestada.

Pessoal do banco	
com o Thesouro Federal e a ndesa carteira
hypothecaria quite com a especial.

contador do Ia neo , Sr. Joaquim Barbosa de dada a transferencia, que para tornar-se
Nestes termos está, pois, ajustada e accor-Após longos padecimentos faleceu o antigo

Azevedo Guimarães, empregado zeloso, me-. effeetive se depende agora de despacho dell-
recidamente conceituado e que inolvidaveis nitivo de S. Ex. o Sr. Ministro da Fazeada.
serviços prestou ao.banco.

Durante a sua molestia foi substituido in- 	 Conversei°
terinamente pelo Sr. Pedro Gonçalves Teimo

outfora empregado do banco, que veiu No dia 1 de setembro, recebem" Por ¡n
-a ser nomeado para efectivamente exercer termedio do illustre Sr. consul geral de Por-

o cargo.	 tuzal, a carta e proposta, que adeante trens-
Os demais empregados, quasi todos antigos, crevemos. dos Sra... Antonio Augusto de Ma-

continuam a merecer a confiança da dire- dureira Vaeconeellos Candido• Jose Feretra
ctoria, como seus actives e bons auxiliares Peixoto e Joaquim Coelho de Lima, que nos
que trem sido,	 dizem constituir a COMMiS00 de defesa dos

São tombem dignos de nota e especial portadores de lettras do Banco de Credito Real
menção os valiosos serviços que ao banco tem do Brasil, eleita em a.ssemblea geral de 1 de
prestado seu illustre advogado, Lr. Theophilo agosto, na cidade do Parto.
Braga.' Qual o numero dos Srs. possuidores pre-

sentes a essa reunião e qual a somma de
letras que representavam, condição de essen-
cial importanda para o caso, • não nos in-
forma a illuetre comraissão, nem referem cri
jornaes da cidade do Porto que recebemos.
Destes apenas colhemos noticia, que a pri-
mitiva commissão nomeada sela assemblea
teve de ser substituída pelos dignes signa-
tarlos da carta que recebemos, e lese porque
se verificara não serem possuidores de b.sttras
as pessoas primitivamente acclamadas pela
assembléa e a ela presentes.

Por ser este lambem o nosso pensar, es-
tamos agindo de accordo ; isto é, procurando
dar bom e seguro emprego ao que dessa car-
teira vae sendo apurasio, de maneira a que
o seu activo actual possa pela accumulação
dos juros fazer face a quaasquer prejuizos
que em sua liquidação appareçam, e repre-
sentar, guando findo o prazo do contracto, a
secura precisa para pagamento ao Thesouro
Nacional, credor privilegiado ,l...,,.. , car-•

1

 Srs. acionistas. Estava escripto I10330 re-
latorio, quando sobrevieram, com referencia
á conversão das lettras e tambem á carteira
especial, occurrencias que, por entendermos
dever trazei-as ao vosso conhecimento, mo-
tivam o presente addendo ao relatorio e

especial serão empregadas.com a maior
segurança, em novos emprestimos, ou
em titules, inclusive lettras hypothe-
ce.rias do proprio banco, ajuízo da di-
rectoria, de modo que, reunindo ao
capital a accumulação semestral dos
juros, possa produzir, no fim do prazo,
a quantia precisa para solver o debito
do banco para com o Thesouro Nacio-
nal, não devendo em caso algum serem
taes sommas distrahidas desse fine es-
pecial.

Tendo deixado o emprego que exercia na
carteira especial o Sr. Manoel Gomes Sevilha,
a directoria resolveu não o subatituir, distri-
buindo o serviço que estava a seu cargo por
outros empregados da. contadoria.

Srs. accionistas:
Estas são as informações que nos occorrem.

Si outras vos parecerem necessarias, a dire-
ctoria está sempre á vossa disposição para
cumprir o deve' de as prestar.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1897.—
Honore, Augusto Ribeiro.—Bardo de Feres da
Silea.—Luia da Silva Porto.

Podiamos, pois, com bons fundamentos o
.• pela falta do elemento essencial para conste-

PARECEM DA cenesussio moer, 	 • tuiçã,o de tal assembléa, abster-nos de . tomar
conhecimento da proposta dela emanada,

Srs. accionistas — O reiatorio da direc toria sem que tal proceder da nossa parte pudesse
presta minuciosas informações das oseurren- ser tido como menos apreço pelos seus repre-
áas dadas durante o anno social. sentantes.

O estudo da comissão especial, eleita em 
3 de outubro do anno passado, que se acha	 Entendemos, entretanto, dever trazei-a
publicado, patenteia a situação do banco e _ conhecimento da a/semi:dee geral, para queassignala as causas que a determinaram.. esta delibere e responda como entender, de-,

A una e outro desses trabalhos, cousa ai- vendo por nossa paste clarear um ponto
guina tem a accrescentar a vossa 00-uMISSEi0 • essencial.
fiscal ; e, assim, depois de examinar a eseri- E' certo que a commissão especial avaliou
pturação, que encontrou em boa ordem, vem • que do activo do banco se poderia com tempo
dar-vos testemunho de que a diretoria tem • apurar 12 500:000$ e que deduzida a impor-
bem cumprido seu dever e zelado Os inter- tenda necessaria para acudir a encargos por
esses confiados á sua guarda, pelo que a • sua natureza preferenciaes, pois que remi-
commisslIo fisal vos propõe:	 tavam de lettras sorteadas e csupons ante-

Que sejam approvadas as contas e actos da teores ae do primeiro semestre de 90, não
directoria.	 :•aprssentados ainda, de deposites, etc., oleou-

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1897.— trava que se apuraria por esse calculo a
Id. G. da. sdaeira . —Dr. Victorino Ricardo quantia de 9.60e:000$, p ira fazer face á lia-
Barbosa Romeu. — Domingos Silro:rio Intten- • psrtancie das lettras eni cárculação,q ue (seri-
court.	 pturadas ao par representavam 20.942:(00$,



te

' farra que se elevaria a 23.158410$, compu-
tei as as lettras de ouro ao cambio conven-
cional de 20 d/ 1$000.

Estes calcules, porem, foram todos baseados
no balanço de 31 de Julho de 1996, e a corre
missão assim o declara em seu relatorio.

E como este só foi apresentado quando con-
cluido o exame, isto é, em fins de abril do
anno seguinte ; é em junho de lagt que a
directoria, apresentando esse trabalho, fel-o
preceder de algumas informações para escla-
recimento dos interessIdos, e entre outras es-
creveu as seguintes palavras:

e Às apreciações e calcules da oom-
missa° si-o baseados no balanço de
31,de julho de 1896e hoje já não sao
os mesmos . os algarismos do activo
e passivo sociel . Si por um lado, nem
todas as liquidações em andamento
poderain ser ultimadas, si moitas, e
eneemo.a mais importante delias, con-
tinuara ainda pendentes; por outro,

algumas valiosas foerarn conolu idas.
aos valores eliminados do activo cor-
responde com vantagem á diminuição
do passivo.

Basta abondar a que em 31 de julho
de 1898 a emissão em. circulação, coei-
prehendeudo a do ex-Banco Predial,
representava 20.942:000$e que em 31
de março ultimo era 14.963;900$. A
diferença de cambio nas lettras ouro
(feito o calculo a 20 d/1.000), compu-
tada pela commissão -em.,2.216:410$,
será agora de 1.760.885$. Outras ver-
bas do passivo se acham Unhem re-
duzidas umas e extinctas outras. e

Gee, si como então dissemos, e e intuitivo
e claro, a reducçfio dada no passivo só podia
ter sido operada pelo emprego de soturnas
apuradas do activo, é evidente que este não
pedia manter-se intacto. Como, pois, pre
tendem os membros do comitd conservar o
valor activo encontrado pela commissã,o es-
pecial. e dahi concluírem que ha um saldo
ou diferença, que perrnitte ao portador da
lettra receber mais 40 0/0?

•_ E Xem pl gnomos :
A commissão especial encontrou que do

activo demonstrado em 31 dejulho de 1896
podia apurar-se, e isso não de momento, a
somma de 12.500:000$; desta importando.,
deduzida a necessaria para attender a cre-
dites que, por sua natureza e em face da
legislação brazileira, são preferenciaes, en-
controu o liquido de 9.900:000$ para ser ap-
plicado, como de direito, exclusivamente ao
pagamento das lettraa que por sua vez teem
preferencia sobre outros credoras.

Representavam as lettras a importancia de
23.158:410$, sendo
Lettras, papsl 	  9.988 : 300$000
Lettras, ouro 	  6.332: 600O00
Lettras, prediaes 	  4.621 :100000
Ágio nas lottras, ouro 	  2.216:410$000

Havia, portanto, 9.600:000$, para fazer
face a 23.158:410$, isto é, cerca de 40 0/0,
como foi demonstrado e proposto.

Convém, psrém, repetir que todos esses a!-
ganamos se reportavam á data de 31 de julho
de 1898, e que os trabalhos da commissão
foram terminados muito tempo depois, ern
fins de abril do anuo seguinte e publicados
em junho.

Nesse intervallo a directoria não podia con-
servar-se inactiva. Os trabalhos de liqui-
dação prose,gulam, como teem proseguido.
E é por isso que, apresentando aos Srs. por-
tadores dei lettras o relatorio da commissao,
os informavamos que a importancia das
lettras em circulação por occasta,o da publi-
cação do relatorio já nao era a mesma de 31
do julho de 1896 que havia diminuido e se
achava reduzida á somma de 14.963:000$, á
qual havia ainda a addicionar a de 1.760:884,
agio das lettras de ouro calculada ao cambio
de 20 d/ 1000.

Tombem os Mformavamos, que muito redu-
zidos se achavam os encargos preferenciaes á
que se referia o parecer da comrnissão espe-
cai , sue simultaneamente lhes diziamos que
essa diuii u.siçfto do passivo correspondia, está
claro, a eliminação de valores do activo.

215181210 OarTICLUs

E nem preciso se tornava salientar o facto,
pois é evidente que o resgate dessas lettras
sahidaa da eia:Arial° se palia resultar de
compras e de pagamentos nessa espetie feitos
por alguns mutuastes. Quanto ao pagamento
de ont:Os compromissos que pesavam no pae-

vo,clarissi mo é que tamhem se po lia fazer-se,
como foi feito, applicando a esse fim quem-
tias s puraslas. Está, pois, patente que o activo
não podia nem pode conservar o valor, que
tinha antes desses pagamentos feitos e da
acquisição das letras retiradas da circulação.
O que sempre temos dito, e Mais uma vez re-
petimos, é que julgamos não terem as liqui-
dações realisaaas alterado por emquanto os,
calculos da commissão especial, e que, si o
activo representa hoje menor valor, essa re-
dacção encontra compensação na diminuição
do passivo; e, dahi o nos-) convencimento de
que, si a conversão. ss efectuar .noa termes
alvitra,los pela commissãe especial, ha todas
as probabilidades de polar o Banco attendet .
ao serviço de juros e resgate de novos ti-
tules.

Para terminar, ainda duas palavras: t
Do respeito que 'nos merecem os direitos

inherentes ás lettras hypothecatias e da Con-
sideração ert1 que temos os interesses de seus
possuidores, encontram-se sobejas provas já
em nossos relatoríos, já no mie dissemoa
aesemblea geral de 3 de outubro proximo pus-
sedo, e na declaração então feita de que a
directoria acceitava com grande satisfação a
idéia de nomear-se uma commissão, desde que
nella fossem, como foram, representados os
Srs. portadores de letras.

Sentimo-nos, portanto, muito á vontade
para responder a um dos pontos da proposta:
aquelas que se refere á assistenda de um
reine sentante dos possuidores de lettras junto
da directoria e com as funoções que a pro-
posta dca.

Já aocentuámos quão agradavel nos será
sempre ouvir a opinião dos intercalados.
Cabe, porém, lembrar aos dignos proponentes
'(que muito naturalmente, por serem estran-
geiros não residentes no Brazil, desconhecem
nossa legislação especial para o caso) que,
quando por mal de seus proprios interesses e
dos interesses geraes ligados ao nosso Banco,
vier o caso da intervenção directa dos porta-
dores das lettras, outros são os meios em que
elle deve e pede dar-se; e a lei especial mus
rege as associações de credito real no &agi
prevê e previne a hypothese. que não obe-
dece ás disposições do Codigo Commercial ci-
tadas pelos illustres signatarios da . carta de
li de agosto proxitno passado,

fio de janeiro, 11 de setensbro de 1897.—.
Os directores, ifonorio A. Ribeiro.—Bartre de
Peres da Silva,—Luiz da Silva Porto.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionista:3—A conarniseão fiscal, inter-.
meda da resolução tomada pela directoria em
suas reuniões de 22 e 23 de outubro, e das:
razões que a isso a levaram e constatai "da 1
acta dessas sessões, que lhe foi presente, con-
sidere de vantagem e conveniente, nos ter-
mos em que foi ajustada, a sessão da carteira
especial.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1897.—
M. G. da Silveira. — Dr. Victorino Ricardo
Barbosa Romeu. Domingos Silverio Bitten-
court.

Porto, 11 de agosto de 1897.
Illma. e Exma. Directoria do Banco de

Credito Real do Braz11 — Rio de Janeiro.—
'remos a honra de levar ao conhecimento, de
VV. EU . que em assembléa geral dos por-
talores de lettras hypothecarias do Banco
de Credito Real do Brasil, reunida no palacio
da Associação Commercial em 1 de agosto do
corrente anuo, foram os signatarios investi-
dos no honroso cargo de constituírem um
Comia (commiesão de defesa ,dos portadores
de lettras) para a defeza dos interesses dos
meamos credOres, . e, tendo sido discutido o
Telatorio e parecer da commissão especial
eleita em 3 de outubro do anno findo, a as-
samble& dos portastores de lettras, por una-
nimidade, rejeitou-o par completo, appro-
vendo a proposta que incluimos, para a

(1) A directoria foz essa declaração referindo—se g
circulação em junto de 1897, quando publicou o relatorio
da cornmissão especial.

(2) A commi são especial avaliou sobre o activo de 31
Se julho de 1897, que naturalmente —e elle USO fAS
claro em seu relatorio—não se conservava o mesmo
quan 'o concluido e publicado esse trabalho.

(3) As notas supra demonstram a improcedencia dento
calculo.

ti IS?	 Sexta-feira 28 Novembro-189 r

qual à commissio chama a attenção da 132418.-
rêcida assembléa do Banco, que terá de re-
solver Sobre elle., tendo em vista harmonizar
e respeitar os interesses que. por lei perten-
cem aos portadores das lettras (arts— 852,
5*3 e £479 do cod. eam. b &liteiro) e citare-

mos o que expressamêutai determina O
art. 853: — Os credores privilegiados e ha',
pothecarios não pdtem tomar parte nas deli-
berações relativas a concordata, pena de fica-
rem sujeitos a todas as decisões que a respeito
da mesma se tomarem.

Estão, pais, os credores par lettras ao
abrigo da lei, e, portanto, quando um esta-
belecimento se declarar insolvente havendo
credores hypothecarios, tudo lhe pertencerá
até integral pagamento dos seus credites.—
A coramissão de defesa (asaignados), Antonio
Augusto de Madureira Vasconcellos .—Canaido
José Pereira Peixoto .— Joaquim Coelho de
Lima.

Proposta apresentada em assemblda geral dos
portadores de lettras em 1 de agosto de 1897,
approvada por unanimidade.

A aesembléa dos portadores de lisuras hy-
pothecariaa do Banco de Credito Real do
Brasil, tendo examinado o relatorio da com-
missão especial eleita, ana if de outubro
de 1890, não pede ~citar as aulp con-
clusões. A directoria declara que a emissão
em circulação, comprehendendo a do ex- .
Banco Predial, representa actualmente
14.963:900$000. (1)

Por outro lado a commissão espadai afilrnla
qtie, na peitar das hypotheses. deve o activo
do bando avaliar se em 12.500:000$, (2) cifra
redonda, e propõe que se transformem as
lettras hypothecarias em outros titulo, de
juro de 5 04, representando '40 0/0 do capital
daquellas. Si, porém, as letras representam
14.953:900$, e o activo 12:500$, segue-se que,
dando 40 0/, daq asila remena, vem a ficar o
saldo de 6.514:440$000. (3)

Mas este saldo deve pertencer todo .aos
portadores das lettras, porque (setes titules
são privilegiados sobre todos os credites,
tendo por garantias o fundo social e o filado
de 'reserva, todos os haveres do banco emfim.

A assembléa, portanto, decide:
1 0 , rejeitar por completo o parecer da

commissão especial;
oanvidar a directoria a apresentar outra

solução mala favoravel da &In e mais em
harmonia com os interesses dos portadores
das lettras, como seja : reforme dos contra-
ctos dos mutuarios, os quaes eram em ouro e
deveriam agora ser pagos em papel ; fraccio-
nar os pagamentos das dividas vencidas em
presos convencionaes; regular a cobrança das
prestações a receber • collocar os preditas eua.
poder do Banco, principiando-se desde janeiro
proximo futuro em deante a pagar regula-
mente os juros das lettras, bem como os .já
vencidos em julho de 1896 até esta data de
hoje, tal como actualmente está estabelecido,
deixando de haver durante cinco mance a
amortização e, terminado este prazo, recome-
çará aquella em conformidade com as 'forças
do cofre, sem prejuizo dos nossos direitos.

Nestas condições os portadores concordam
na continuação do banco, .com a actual ad-
ministração, mas fuoccionando com um dele-
gado representante deles portadores, com e.
missão especial de pôr os seus representantes
ao f. cto do andamento dos negocios bancarios
e pugnar pelos seus interesses, fiscalizando
as transacções e entendendo-se em tudo e
para tudo com um comité portuense dos por-
tadores de lettras ;

30, que fique estabelecido, que até 30 de
outubre proximo futuro, a assembléa geral
dos accionistas do Banco de Credito Real do
Brasil delibere definitivamente sobre o alvi-



Balancete em 30 'de junho de 1897

ACTIVO
Carteira hypothecaria

Accionistas 	
Emprestimos:

Hypothecas rumes, urbanas e pe-
nhoras, comprehendendo presta-
ções vencidas 	

Carteira hypothecaría do Sul 	

Propriedades do Banco:
Urbanas e ruraes 	

Lettras hypothecarias
De 5 °/. a reemittir. 	
De 6 °/a idem 	
De 5 °/ de carteira 	
De 6 °/. idem 	

Moveis e utensilios 	
Deposites judiciaes 	
Acções 	
Caixa 	
Lettras a receber 	

Contas correntes :
De movimento:

Banco da Republica do Bra-
sil 	 	 427:084920

Diversos 	 	 331:084202

De sequestro 	
Etli liquidação 	

Centa de titules
Titulem em caução 	
Valores hypothecados e depositados

Carteira do ex-Banco Predial
Emprestimos :

Rumes, urbanos e penhores cora-
prehendendo prestações ven-
cidas 	
Propriedade do banco

Ruraes e urbanas 	

	

Lettras hypotecarias em carteira 	
Carteira hypothecaria do Banco de

Credido Re ti do Brasil 	
Contas correntes 	
Valores hypothecados 	

Carteira especial
Apolices e outros títulos 	

Ernprestimos
Ruraes, urbanos, penhores e cau-

ção, comprehendendo prestações
de juros vencidos 	

Propriedades do banco 	
Obfigações a receber	
Carteira hypothecaria 	
Caixa 	

Contas correntes :
Banco da Republica

do Brud 	  239:056$750
Diversos 	 	 97:18.4561

39:324000

27.921:443t618

173:706$350 28.095:/49$968

926:843$090

2.794:100$000
4.091:700$000

40:900$000
1.581:600$000 8.508:300$000

9:414830
440:118$350

4:894. 100
148:77 57
276:480000

758:150$122
87:663$354

598:280$459
1.444:073$935

1.500:000$-000
29.479:047$000 30.979:047$000

70.872:413$030

1.212:358$838

233:957$320
3.903:500$000

795:771$794
1.068:821$096
1.841:605$280 

9.056:014$328

229:237$780

4.589:588$147
195:000000
131:823$110

5.211:3965241
7:670$068

336:239S1 10.700:954$657

1.269:138$200
75:659$970 1.344:794170

19: 622t185
112:871
795:771
111:3

1.500:000$000
29 479:047$000
--:----------- 30.979:047$000

70.872:413$030

6.899:309$000

269:622$000
11:497$500
33:984548

1.841:605

Carteira especial
Thesouro Nacional 	
Contas correntes

10.500:000$000
200:954$657

119:119$558
286:056$800
374:739$000

--------
759:915$358

4:584330
269:021$264

31:74á$221
3:629$140

403:269$962

47: 663$4'41

759:915$358
1d97:-- Pedro
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•
tre precedentemente apresentado e appro-
vedo nesta reunião pelos portadores das let-
trais .

4°, que si essa assembléa: não o approvar
13 acc3itar, os portadores -das lettras 8.8 irão
depositar no Badoe'de Portugal e enviarão,
com os recibos dos deposites que provem ser
legitimes possa doree deitas, proburação bas-
tante com poderes especiaes para proceder
pelo tribunal competente á entrega da massa
a uma .commisaã.o administrativa 'nomeada
pelos mesmos portadores das lettras, a qual
trate do liquidação lenta procedente clamasse,
tendo sempre em vista os interesses du3 pos-
suidores das !odres.

Porto e salão da iSolsa, I de agosto de 1897.
- Joaquim Coelho de Lima.

Illins. Srs. Antonio Augusto de Madureira
Vasconcellos, Candido Jose Pereira Peixoto e
Joaquim Coelho de Lima.

Em carta de 11 de agosso proximo passado
dizem-nos VV. SS. acharem-se investidos da
Missão de representantes dos Srs. portadores
de lettras deste Banco, que estiveram presen-
tes a uma reunião effeotua.da em . 1 do oleado
mez na cidade do Porto, e que nessa quali-
dade nos enviam uma proposta, que pedem

para ser presente á Assembléa Geral dos Srs.
Accionistas deste Banco.

Corno muito bem sabem VV. 53., a condi-
ção essencial para validaie de urna reunião
da natureza e importanoia da que elegeu
VV. SS., é a veridcação de serem electiva-
mente portadores de tetras os que a compõem
e qual a somina de titules que possuem; for-
rnaJi-la.de essa que falta á reunião em ques-
tão, tanto que deu-se o facto, segundo. noti-
ciam os jornaes dessa cidade, de terem sido
acclatnados provisoriamente para constitui-
rem e: comnlissru?, ora composta por VV..SS.,
cavalheiros que posteriormente se verificou
nem um interesse directo terem na questão
que agitaram e discutaram,pois não possui:1m
letras hypottiecarias . leste banco.

Entretanto, por diterençia para com as pes-
soas de VV.. SS., que nos afarei:Iam ser Inte-
ressados, e pela oonsideraçãs, que nos tem
sempre merecido os interesses dos Srs. pos-
suid.a...es de laterais apresentaremos a, assem-
bléa Geral dos Srs. accionistas, que no mez
de oniubrO deve effectuar-se; a carta de
VV. SS. e a proposta que a acompanha.

E', portanto, inopportuno encetar ou ade-
antas discussão para demonstrar a VV. SS.,

pio não' só não tem applicação' ao caso
os artigos do codigo cornmercial brasileiro
por VV. 55. citado e tambem que se, contra
o que é de esperar e por mal das convenien-
cias do possuidor da lettra, tiver de dar-se o
osso da sua intervenção, esta terá legar
nas condições previstas na lei que rege as
sosiedades de Credito Real no Brasil.

Simplesmente, para que não possa dizer-
se que admitamos sem reparo os algarismo
referidos ui proposta, devemos observar a
VV. SS.,. que não procede a argumentação
com elles feita e isso pela razão intuitiva, e
aliás bem salientada no prefacio ao parecer
da cammLssão especial, de que á diminuição
do passivo corresponde fatal e muito .na.tu-
ralmente a da parte liquidada do activo; en-
tretanto que, para o calculo na proposta
apresentado, joga-se com a importancia, a
que se achavam em junho de 1897 reduzidas
as letras em circulação, mas mantem-se o
total da avaliação feita sobre o activo que
exestia em junho de 1898.

Subscrevemo-nos com todo o respeito-De
VV. SS.-Pelo .Bauce de Credito Real do
Brazil, Sonorio Ribeiro presidente. •

PASSIvO

Carteira hypothecaria
Capital  '	 8.000:000$000
Fundo de reserva e reconstituição 3.672:745$479 11.672:745$179

Emissão de lettras hypothecarias:
De 5 o/,	 	 7.85:200$000
De 6 °/„ 	  12.491 : 300$000 20.316:500$000

Depositantes, 	 	 308:334000
Carteira especial 	  5.211:396$241

Coupons
Do 1° e 2° semestres de 1896 e 10

	semestre de 1897	
Anteriores não apresentados 	

Dividendos não reclamados 	
Resgate por sorteio 	
Liquidação do Barro Predial 	
Contas correntes 	
Valores dados em caução 	
Garantias diversas 	

Carteira do' ex-Banco Predial
Emissão deSlettrashyppothecarlas
C,oupons de 1° e 2° semestres de

1898 e 1 0 semestre de 1897. .....
Resgate por sorteio
Contas correntes  •
Garantias diversas 	

10.700:954057

S. E. ou 0. - Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897. - Bonorio
Augusto Ribeiro, presidente. - Pedro Gonçalves Teimo Leite, con-
tador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA. DE LUCROS E PERDAS Eat 30 DE JUNHO DE 1897

Debito

Despezas geraes, honorarlos e ordenados 	
Juros de letras hypothecarias de 5 % 	
Idem idem de 6 °/„ 	

Credito

Renda do propriedades 	
Juros de prestações 	
Coramistsões de prestações 	
Cambio de prestações 	

'Liquidação : Saldo desta conta 	
Saldo debitado á conta de fundo

constituição 	

s. E. u 0.-Rio de Janeiro, 30 do Junho. 'de
Gonçalves Teimo Leite, contador.

• •
9.058:014$328 
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vantada, e bem assim uma variante no mcdo
de sujeitar-se a carteira ás columnas.

A fig. 1 B mostra o plano de todo o movei,
vendo-se assim a disposição do estrado. Final-
mente a fig. 6 mostra urna pequena estante,
de subir e des -ar na parte E da carteira, e a
fig. 7 systema de engrenagem que auxilia
o funceionamento da cadeira.

'Em um estrado, fig. I B, formado por sa-
patas symetricas L,1 igadas por sarrafos L 1,
servindo de soalho, são fixadas duas colu-
mnas A de juste torneado, sustentando a
carteira B. Cada sapata é formada por duas
peças LL articuladas por meio de dobradiças
4, e é dotada de um rasgo longitudinal R.
A cadeira é constituida por duas pernas H
ligadas por um encosto H 1 e por urna
travessa M inferior ao- estrado, que é preso
por meio de parafusos na. parte inferior das
pernas H, e tem junto á sapata, em cada
face, duas guardas II, que servem para apoio
da cadeira, não deixando que as pernas en-
trem no rasgo R mais do que o necessario
para se segurarem na travessa M. O assento
é formado por una aro le, tendo no rebordo
um pequeno rebaixo, onde se ajusta o tampo
J vasado com furos, formando um circulo
franqueado por quatro triangulo3, dentro do
qual se vê o cruzeiro, e é montado por meio
de dous parafusos de porca 8, os quae3 per-
mittem levantar o dito assento, como indi-
cado na fig. 1 A.

Quando o assento esta arriado, como in-
dicam as fig. 1 e 3, alie assenta sobre dous
chapuzes internos ss applicalos ás pernas H,
fazendo tarnbsm ponto de apoio ma travessa.
I do respaldo, dando assim ao assento a re-
sistencia necessaria.. A carteira é fixa por
meio de parafusos sobre uma travessa a que
liga as colunmas na sua parte superior.

A " parte A' da columna é separada do
resto, tendo urna respiga b que entra na
parte A e serve para levantar gradualmente
a sua altura, para cujo effeito esta respiga
é atravessada por furos onde se introduz
um pino P.

Na parte horizontal F tem um rasgo lon-
gitudinal onde se introduz um estante, fig. 6.,
e designada pela lettra F, estante de ma-
deira recorta 'a com uni rasgo vertical I, para
polar levantar ou abaixar, trabalhando o
rasgo em um parafuso de porca 11 fixo no
fundo da carteira, figs. 1 e 2. Esta estante,
quantlo completamente abaixada, deixa fera
do plano E um recorte semelhando um re-
mate, 'devido a dous bites F, que pousam
na parte E e sahe para baixo do fundo pdr
outro rasgo que o mesmo tem.

Sobre o mesmo plano E tem duas abertu-
ras circulares onde levará um tinteiro de
metal T e um limpador de pe e nas t; M mos-
tra uma meia cauna no sentido longitudinal
pira collocar canetas.

A frente C da carteira é recorta Ia para
facilitar o trabalho, sem precisar levantar o
tampo D, o qual é formado por um caixilho
D e a almofada D e.abre por mero de dobra-
diças; e na sua parte inferior a carteira é
guarnecida pela moldura M.

O respaldo ou encosto da cadeira é seguro
ás pernas II, por meio de ranhuras nas mese
mas e dentro do caixilho levará urna
almofada I \rasada com furos e recortada
cota úmn desenho representando as armas bra-
zileiras, dentro de um circulo, e encimadas
por um gorro phrygio e diversos arabescos.

Às columnas A são fixas no estrado L com
parafusos de poeca e os chapuzes 9:1, e entre
urna e outra tem uma eaboa inclinada C que
serve par- o apoio dos pés.

As sapatas L apoiamase sobre os pés L',
L0 ,1,3 , e L^ seguras por parafusos, em um dos
quaes L2 é atra vessesie por um eixo de
farro 10. O movias mito da cadeira faz-se por
meio de engrenagens , fig. 7, a qual é da se-
guinta teime; por eaexo da ti avessa.51 e pa-
rafusada a peça dentada 2, que trabalha sobr-e
os dentes de urna roda 9. Na extremidade
e no meio da engrenagem dousrodmios3'
que gyram em urna bagut,,. etc ou rail I de

@ e-

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.409 — Memorial descriptivo, acompa-
nhando um pedido de privilegio durante 15
-esmos na Republica dos Estados Unidos do
Brasil para um sytema aperfeiçoado de
telha, feita de cimento e areia, de fôrma
rh,omboidal ou quadrada, com um tala° an-
nexo a uma das pontas.

Invençtto do engenheiro architecto iodo Lou-
renço Madein, brasileiro e residente no Es-
tado de S. Paulo.
A telha que faz objecto de minha invenção

apresenta os seguintes caracteres princi-
paes:

Fôrma simples, construcção facil e rapida,
peso diminuto, formando em conjuncto um
telhado de aspecto simpleseartistico e agra-
davel, sem entretanto, pesar sobre o edi-
ficio.

A fig. I do desenho annexo representa a
telha do meu systenaa vista de frente ; as
figs. 2 e 3 representam secções da mesma,
feitas pelas linhas A, B, è C, Dee a fig. 4,
uma outra secção feita na direcção da linha
E e F.

As figs. 5 e 6 representam _um telhado
(fig. 5), e uma secção do mesmo (fig 6).

O corpo da telha 4 formae o de uma placa
de cimento e areia, plana, lisa na frente, de
igualegrossura com duas bordas fornecidas de
liseellas lateraes sobrepostas anteriormente

representadas no dezenew pelas linhas a
c, e a, d ; e duas igualmente colocadas pos-
teriormente, representadas pelas linhas C,
D, e D, ; Mi-centro, na face posterior, ha
-uma pequena elevação de farm rhomboidal
que serve de reforço, como se vê no desenho,
das linhas pontilhadas, no centro da fig. 1;
na watremidade da .diagonal A e B, ( nas
figa. 1 e 3), na face posterior, vê-se uma
exalta que representa o talão.

A fig. 5 representa a vista de-um telhado
feito com estas telhas e onde se vê que altas
formam pelas obliquas ao eixo do edificio,
encaixando umas nas outras pela (erma que
demonstra a secção do mesmo telhado na
fig. C.

Resumindo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Corpo de telha formaeo por uma placa
de cimento e areia ; lisa, de fórma rhom-
bordai, com ou sem listellas.

2.° Um talãa na face posterior de uma
ponta da diagonal que serve para prender a
mesma ás ripas, assim como um reforço no
centro do plano posterior.

E tudo conforme descripção, desenho e mo-
delo apresentados.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1897.—
Como -procurador, L. C. de Moura.

A carteira de minha invenção consiste em
uma carteira combinada com urna -cadeira
,corrediça " em um estrado articulado que
supporta as columnas da carteira, permit-
tindo esta disposição approximar a cadeira
ela carteira e dobrar a parte da base ou es-
trado que se acha assim livre, aftrn de, sendo
:levantada, prendel-a encostada as pernas da
cadeira, quando o movei esteja desoccupalo.

No desenho ttnnexo, a fig. 1 representa a
carteira de perfil ou vista lateral,. mostrando
o movei disposto para ser utilizado. - '

A fig. 2 mostra a carteira propriamente
dita, vista pela frente, bem como-a fig. 3 re-
present 1. a frente da cadeira.	 .
- As figs. 4 e: 5 mostram respectivamente o
tampo da carteira e o assento da cadeira-

A fig. I A mostra a cedeira approximarla
ala carteira e a parte desoccupada da bas

2411—Descripçffo da cadeira carteira deno-
minada «Carteira escolar 15 de novembr)»,

_ invento de Luiz Perry
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'metal, para conservar no percurso do movi- es'
mento a distancia utilizada pela grossura dae
travessa M e assim garantir o perfeito tra-
balho da mesma.

Esta baguette ou rail é colocada sobre um
sarrafo longitudional 1, que arida á face, das
travessas L'. O eixo da roda 'e apoiado em
mancai 7, aparafusado na parte inferior do
estrado, e a outra extremidade atravessa o
pé L2, cujoefuro é forrado por um tubo ede
metal.

Mettida'edechave 5 nari extremidade qua-
drada do eixo dão-se duas voltas e meia, e a
cadeira ficará como indica a figura 1 a ou se
colloca na distancia que se quizer para ser
utilizada. Para segurar o estrado quando se
fecha, faz-se-isso por meio de uma simples
mola de aço.	 -

Em resumo-reivindiceecomo'pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção em uma
carteira denominada «arteira escolar 15 de
novembro*:

1°, uma carteira e uma cadeira combivadas
com uma base formada por sapatas arti-
culadas, dotadas de rasgos onde gerara as
pernas da cadeira, com uma engrenagem ao
centro que permitte afastar ou approximar a
cadeira ;

'2^, sapatas articuladas combinadas com a
cadeira corrediça, permittindo levantar e
prender a dita cadeira a parte do estrado des.
occupaio pelo mesmo, quando se acha encos-
tado a carteira ,comoeindica na fig. 1 a;

30 , com o assento e:encosto rda, cadeira ;a
combinação das pernas da mesma cadeira,
descansosjou chapuzes se e peças de i,apoio.he ;

4% a combinação da parte inferior das
pernas II;comeosírasgos R das sapatas Le

50 , a estanteerecortadaecom rasgo de 1guia
e parafuso de Porca pelo interior da carteira,
para dar-lhe mais ou menos altura. A taboa
da frente recortada, como indica a fig. 2.

6°, a carteira sustentada sobre ,columnas
com respinga b com o fim de permittir •
augmentando a sua altura pino P, este como.
indicara as fie. I e 1 a. Taboa de apoio para
os pés G, ettudo conforme as plantas.

Rio do Janeiro, 9 de novembro de 1897.e—
Luis Perry.

ANNUNCIOS

Companhia A.gavo Ame j.--41
. ricano

D3 accordo com o art. 9^ dos estatutos, a
dire3toria convida os 'Srs. accionistas para
sé reunirem em assemblea geral extraordi-
naria no dia 27 do corrente, na sede dá com-
panhia, á travessa do Ouvidor n. 23, ao meio
dia, afim de tratar-se de assumptos concer-
nentesee,;mesma.

Os Srs. accionistas de acções ao portador
deverão deposital-as até o dia 26 do corrente,
de conformidade com a lei.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1897.—
Os directores, Manoel 1. Zevada.—Barffo de
Campolide.	 (.

Companhias Loterias do Es-
tado de Sergipe

2s CONVOCACI.0

Não se temi° reunido numero legal para
funecionar a assemblea geral ordinaria ficam
os Srs. accinistas convidados para se -Pelint-
rem no salão da Companhia Industrial de
Commereió ' e Industrie. á rua Primeir'o
Março n,	 hoje 2( do cemente, á 1 hora da
tarde.

• Rio de Janeiro, 20-de novembro de 1e97.—
0- presid?ne.	 .

IMpransa N3.3tuull	 cie janeiro — W97.
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